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INTRODUÇÃO 
 
A autoavaliação foi realizada pela equipa de autoavaliação da escola, constituída por seis 

elementos, a saber, duas docentes, uma representante da ONG Yupi, uma representante 

dos Encarregados de Educação, uma representante dos Auxiliares de Acção Educativa e 

uma representante dos alunos, numa representação bastante abrangente de diferentes 

setores da comunidade educativa. 

Com este relatório a equipa de autoavaliação, junta, analisa e avalia a informação a que 

teve acesso produzida no ano letivo de 2023/2024. 

A autoavaliação teve como referencial a legislação em vigor e o Quadro de Referência para 

a Avaliação Interna das Escolas elaborado pela Inspeção-Geral da Educação e Ciência 

(IGEC) no que concerne ao domínio da autoavaliação. (anexo 1)  

A Lei n.º 31/2002, de 20 de dezembro, define o modo como se deve processar a avaliação 

das escolas. No artigo 6.º da mesma pode-se ler o que aqui se transcreve: 

 
A autoavaliação tem carácter obrigatório, desenvolve-se em permanência, conta com o 

apoio da administração educativa e assenta nos termos de análise seguintes: 

 

a) Grau de concretização do projecto educativo e modo como se prepara e concretiza a 

educação, o ensino e as aprendizagens das crianças e alunos, tendo em conta as suas 

características específicas; 

 

b) Nível de execução de actividades proporcionadoras de climas e ambientes educativos 

capazes de gerarem as condições afectivas e emocionais de vivência escolar propícia à 

interacção, à integração social, às aprendizagens e ao desenvolvimento integral da 

personalidade das crianças e alunos; 

 

c) Desempenho dos órgãos de administração e gestão das escolas ou agrupamentos de 

escolas, abrangendo o funcionamento das estruturas escolares de gestão e de orientação 

educativa, o funcionamento administrativo, a gestão de recursos e a visão inerente à acção 

educativa, enquanto projecto e plano de actuação; 

 

d) Sucesso escolar, avaliado através da capacidade de promoção da frequência escolar e 

dos resultados do desenvolvimento das aprendizagens escolares dos alunos, em particular 

dos resultados identificados através dos regimes em vigor de avaliação das aprendizagens; 
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e) Prática de uma cultura de colaboração entre os membros da comunidade educativa.  

 

Para além de abordar os termos de análise atrás referidos, a autoavaliação do ano letivo 

2023-2024 continuou a privilegiar os seguintes domínios de avaliação, dando continuidade 

ao trabalho iniciado no ano letivo anterior: 

Prestação do Serviço Educativo, Resultados, Capacidade de Auto-Regulação e Melhoria. 

 

No domínio A, Prestação do Serviço Educativo, analisa-se o trabalho articulado e as 

práticas de ensino que são transversais a todos os níveis de ensino. Neste domínio 

abordam-se, ainda, as medidas de articulação vertical, de diferenciação pedagógica, de 

enriquecimento educativo quer pela abertura às oportunidades do e no estrangeiro quer 

pela evolução digital e outras medidas de apoio ao sucesso escolar que visam contribuir 

para a melhoria dos resultados escolares. 

É também feita a análise do reconhecimento da comunidade (e grau de satisfação) 

relativamente a aspectos da prestação do serviço educativo. 

 

No domínio B, Resultados, analisam-se os resultados académicos, nomeadamente o 

sucesso escolar e a qualidade do sucesso escolar em que se destaca o sucesso pleno e de 

mérito, bem como se apresentam os resultados obtidos pelos alunos nas provas de 

avaliação externa (provas de exame e provas de aferição) 

 
Resultados sociais 
Apura-se a participação dos alunos e Encarregados de Educação (EE) na vida da escola: 

escola/família/escola, incluindo a presenças dos EE nas reuniões com os Professores 

Titulares de turma/ Diretores de Turma (DTs) e outros contactos efetuados ao longo do ano. 

Perscruta-se a afluência da comunidade no dia aberto do Agrupamento de Escolas de 

Gondifelos (AEG), o desempenho e a influência da Associação de Estudantes/Clube do 

Aluno assim como a atuação das 2 Associações Pais e EE. 

 

Domínio C –  Capacidade de Auto-Regulação e Melhoria 

Expressa-se a metodologia e as técnicas de recolha de informação usadas. Remete-se para 

o Plano Estratégico (elaborado para ir de encontro ao exposto no relatório IGEC, março 

2023), tecem-se considerações aos Planos de Ação solicitados às diferentes áreas 

intervenientes e agentes educativos da escola (incluindo a equipa de autoavaliação) no final 

do ano letivo e que constituem o núcleo do Plano de Melhoria do AEG para o ano 

2024-2025. 
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Estabeleceram-se, sempre que possível, comparações com o trabalho realizado no(s) 

ano(s) letivo(s) anterior(es). 

Os dados necessários recolhidos, analisados e avaliados sobre os domínios acima 

elencados foram obtidos a partir de questionários aplicados, relatórios de autoavaliação e 

planos de ação de diversas estruturas educativas e, ainda, com recurso a documentos 

internos do Agrupamento. 

Embora rigoroso, este documento não é exaustivo nem traduz, porque não é esse o seu 

objetivo, todos os atos desenvolvidos pelo agrupamento em matéria de monitorização da 

ação educativa pelo que não dispensa a consulta dos estudos, planos e estratégias 

produzidos. 
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OBJETIVOS DA AUTOAVALIAÇÃO 
 
O presente relatório pretende contribuir para a melhoria da qualidade do serviço público de 

educação prestado nos estabelecimentos pertencentes ao Agrupamento, respondendo às 

exigências legais em vigor nesta matéria, concretamente no que toca à introdução de 

mecanismos de autorregulação. 

Com a aplicação do processo de autoavaliação, o AEG pretende promover uma reflexão e 

análise sistemáticas, que visem identificar os seus pontos fortes e quais as áreas que 

devem ser alvo de uma melhoria, para que as possa incrementar e/ou corrigir os eventuais 

desvios face ao planeado. 

 
 
CARACTERIZAÇÃO DA POPULAÇÃO ESCOLAR 
 
Do Agrupamento de Escolas de Gondifelos fazem parte:  

-a escola sede, a EB1, 2 e 3 (na freguesia de Gondifelos) e, fora da sede, 

-o Jardim de Infância de Gondifelos (na freguesia de Gondifelos); 

-o Jardim de Infância de Outiz (na freguesia de Outiz); 

- a EB1 de Outiz (na freguesia de Outiz); 

- a EB1 de Cavalões (na freguesia de Cavalões). 

 
Resumo estatístico das características da população escolar 
 
Avaliados em junho de 2024 -fora da Escola Sede 
 
Escola JI de Gondifelos JI Outiz 

Total Turmas 0Gond1 0Gond2 0Gond3 0Out 

Total 25 100% 25 100% 25 100% 25 100% 100 100% 

Meninos 12 48% 16 64% 11 44% 15 60% 54 54% 

Meninas 13 52% 9 36% 14 56% 10 40% 46 46% 

Registam-se mais 12 crianças a frequentarem o pré-escolar em relação ao ano letivo 
anterior, o que perfaz um aumento de cerca de 14%. 
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EB1 Cavalões EB1 Outiz 
1Cav 2Cav 3Out. 4Out. 

1.º ANO 2.º ANO 3.º ANO 4.º ANO 

19 100% 15 100% 15 100% 19 100% 

11 58% 10 67% 7 47% 9 47% 

8 42% 5 33% 8 63% 10 53% 

 
Registam-se mais 16 crianças a frequentarem o 1.ºCiclo fora da escola sede em relação ao 
ano letivo anterior, o que perfaz um aumento de cerca de 31%. 
 
Avaliados em junho de 2024 – na Escola Sede 
 

Escola 1.ºciclo 
Turmas 1Gond 2Gond 3Gond 4Gond 
Ano 1º ANO 2º ANO 3º ANO 4º ANO 
Total 
Alunos 24 100% 20 100% 24 100% 20 100% 

Meninos 
10 46% 11 55% 11 46% 10 50% 

Meninas 
14 54% 9 45% 13 54% 10 50% 

Registam-se mais 4 crianças a frequentarem o 1.ºCiclo na escola sede em relação ao ano 
letivo anterior, o que perfaz  um aumento de cerca de 5%. 

Escola 2.º ciclo 3.º ciclo 
Turmas 5ºanos 6ºanos total 7º ano 8ºano 9ºano Total 
Total 33 100% 40 100% 73 100% 76 100% 46 100% 58 100% 180 100% 

Meninos 15 45% 19 48% 34 47% 43 56% 17 37% 35 60% 95 53% 

Meninas 18 56% 21 52% 39 53% 33 44% 29 63% 23 40% 85 47% 

 

Registam-se menos 38 alunos a frequentarem o 2.ºCiclo em relação ao ano letivo anterior, o 

que perfaz uma diminuição de cerca de 34% mas há mais 16 alunos a frequentarem o 

3.ºCiclo, o que perfaz um aumento de cerca de 10%. 
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Fluxo de alunos do Agrupamento: 
 
 AEG -Sede 

avaliados 
junho 2023 

Território 
avaliados 

junho 2023 

TOTAL 
avaliados 

junho 2023 

AEG -Sede 
avaliados 

junho 2024 

Território 
avaliados 

junho 2024 

TOTAL 
avaliados 

junho 2024 
Total 359 100% 140 100% 499/73* 100%/15%* 341 100% 168 100% 509/53* 100%/10,4%* 
Meninos 181 50% 81 58% 262 53% 171 50% 91 54% 262 51% 
Meninas 178 50% 59 42% 237 47% 170 50% 77 46% 247 49% 
Esc. A 61 17% 9 6% 70 14%     39 8% 
Esc. B 55 15% 12 9% 67 13%     61 12% 
Esc. C 15 4% 3 2% 18 4%     14 3% 
Rep. 4 1% 1 1% 5 1%     2 0,4% 
RTP/PEI 38 11% 6 4% 44 9%     37 7% 

*Estrangeiros 
 
De referir que a população escolar tem vindo a aumentar gradualmente neste últimos anos letivos pelo que se deve também ao número de 

alunos estrangeiros que têm vindo a crescer de forma significativa. Em 2020-2021 os alunos estrangeiros no Agrupamento eram 35 e em 

2022-2023 eram 73, pelo que se verificou um aumento superior a 50% No ano letivo 2023-2024, os alunos de nacionalidade estrangeira 

representam cerca de 10,4% do corpo discente, menos do que no ano letivo transato. Observa-se, ainda, uma menor percentagem de alunos 

a usufruírem do escalão A. 
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Medidas de suporte à aprendizagem (D.L. nº 54/2018, 6 junho) 
 

Medidas 

Junho 2023  
Número de alunos 

 
 

Junho 2024  
Número de alunos* 

 

1º ciclo 
total: 84 

2º ciclo 
total: 111 

3º ciclo 
total: 164 

% 
média 

1º ciclo 
total: 156 

2º ciclo 
total: 73 

3º ciclo 
Total: 180 

% 
média 

Educação 
Inclusiva 
(Dec. Lei 
54/ 2018) 

Medidas 
Universais 
(Acomodaçõe
s curriculares) 

  

40 
(48%) 

46 
(41%) 

69 
(42%) 43,6%  42 

(27%) 
29 

(39%) 
89 

(49%) 38% 

Medidas 
Seletivas 

  

11 
(13%) 

17 
(15%) 

19 
(11,5%) 13%  11 

(12,5%) 
13 

(18%) 
18 

(10%) 13,5% 

Medidas 
Adicionais 

1 
(1,2%) 

0 
 

1 
(0,6%)  0,6% 2 

(1,3%) 0 0 0,4% 

nº total de al. por ciclo 
52 

(62%) 
63 

(57%) 
89 

(54%) 58% 55 
(35%) 

42 
(57,5%) 

107 
(59%) 50,5% 

*in relatório “Previsão de alunos com medidas seletivas e adicionais de suporte à aprendizagem e à inclusão matriculados no AEG para o próximo ano letivo 
- 2024/2025” do Coordenador da EMAEI datado de 20/06/2024 apresentado em C. Pedagógico em julho 2024 e Estatísticas Inovar 3.ºP DL 54. 
 
Observa-se uma redução de alunos no primeiro ciclo a necessitar de medidas de suporte à aprendizagem e à inclusão (medidas universais) 
enquanto que no terceiro ciclo há um aumento de 7%. 
 
 
 
Pessoal Docente e Não Docente em exercício de funções no Agrupamento: 
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 Pessoal 
Docente Pessoal Não Docente 

Total 
em 

exercício de 
funções 

em junho 2023 68 
Técnicos 

superiores 
Assistentes 

técnicos 
Assistentes 

Operacionais 109 
7* 6 28 

em junho 2024 63 4** 8 27 102 

*1 psicóloga, 1 técnica de informática, 1 terapeuta da fala e 4 professores de AECs 
**1 psicóloga, 1 educadora social, 1 terapeuta da fala e 1 técnica superior de informática 
 

Regista-se uma diminuição de 6,4% de Pessoal Docente e Não Docente em exercício de funções no Agrupamento face a um aumento de 2% 
de alunos. 
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No domínio A, Prestação do Serviço Educativo 
 
A.1 Planeamento e articulação 
 

O AEG organiza-se em departamentos, cujo trabalho fomenta a articulação horizontal e 

vertical nos diversos anos de escolaridade e ciclos de ensino. 

Continuou em vigor o plano de organização dos conteúdos e das competências a 

desenvolver, potenciando formas de articulação horizontal e/ou vertical entre 

domínios/temas das Aprendizagens Essenciais (elaborado pelo grupo de trabalho composto 

por elementos de cada um dos departamentos e ciclos de ensino) e aprovado pelo 

Conselho Pedagógico (CP) em julho de 2022. No ano letivo 2023-2024, o grupo de 

articulação vertical do CP, coordenado pelo professor Joaquim Paiva, em reunião de CP de 

julho 2024, apresentou o relatório final das “Atividades interciclos propostas e realizadas no 

ano letivo 2023/2024” onde constam um total de 21 atividades. Destas, 3 realizaram-se 

parcialmente, 1 não se realizou e 3 contaram com a participação de alunos de mais ciclos 

do que inicialmente previsto. Do total das atividades: 8 envolveram toda a comunidade 

escolar; 1 o pré-escolar e o 1.ºciclo; 1 o 1.º e 2.º ciclos, 3 o 2.º e 3.ºciclos e 4 o 1º., 2.º e 

3.ºciclos. 

Esta articulação também é visível em sede de Conselho de Docentes (pré-escolar e 1.º 

ciclo) e Conselhos de Turma (2.º, 3.ºciclos), onde são articulados procedimentos ao nível do 

planeamento e da implementação de estratégias de ensino-aprendizagem, que 

operacionalizam as Áreas de Intervenção Prioritárias com os respetivos Objetivos e 

Indicadores do Projeto Educativo 2023-26 do AEG. Esses procedimentos são adequados 

aos conteúdos programáticos, ao nível etário, às necessidades educativas individuais e às 

aprendizagens anteriores dos alunos, bem como ao nível da organização do trabalho de 

avaliação. São, ainda, articuladas com os Serviços de Psicologia e Orientação (SPO), 

Centro de Apoio à Aprendizagem (CAA) e Equipa Multidisciplinar de Apoio à Educação 

Inclusiva (EMAEI) respostas adequadas às características e necessidades dos alunos, em 

prol de uma adequada orientação vocacional e formativa. 

Ainda, numa perspetiva de articulação vertical, promovem-se reuniões de articulação na 

transição do pré-escolar para o 1.º ciclo e na passagem deste para o 2.º ciclo (professores 

titulares de turma/ diretores de turma e entre professores de Inglês do 1.º e 2.º ciclos). Para 

as reuniões de Conselho de Turma (CT) iniciais são convocados, sempre que possível, os 

diretores de turma anteriores. 

Com o mesmo intuito, planejaram-se atividades de articulação de forma a minimizar o 

impacto da mudança de ciclo nos alunos (como por exemplo, visitas à escola sede, receção 

aos alunos diferenciada para os anos de início de ciclo). 
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Foi delineado um Processo formal e pedagógico de integração/inclusão de alunos 

estrangeiros no AEG apresentado em CP em julho de 2023. As dificuldades em apoiar 

estes alunos no nivelamento de determinadas aprendizagens assim como em os avaliar 

equitativamente, evidenciou a necessidade de ajustar este processo em articulação com os 

serviços sociais da autarquia e da Educadora Social do AEG. 

Em muitas atividades propostas pelos departamentos e demais setores agora reunidos no 

Plano Anual de Atividades (PAA) são evidentes os critérios da articulação vertical e 

horizontal. Importa referir também a seleção e o relevo dado aos domínios a trabalhar em 

Cidadania e Desenvolvimento (cf. Estratégia de Educação para a Cidadania do AEG 22-26) 

e ainda várias atividades desenvolvidas pela Biblioteca Escolar (BE) (cf Balanço Final da 

BE-’24 e Plano de ação da BE) assim como dos Serviços de Psicologia e Orientação (SPO) 

(cf Plano de ação do SPO), do Centro de Apoio à Aprendizagem – CAA (cf Plano de ação 

do CAA) e da Equipa de Internacionalização (cf Plano de Ação desta). 

Outras evidências desta articulação estão patentes nas atas das reuniões do Conselhos de 

Escola e de Turma, nomeadamente na planificação e operacionalização dos projetos 

interdisciplinares, dos domínios de autonomia curricular (DAC), dos Planos de 

Desenvolvimento da Autonomia Aluno (PARA) e do Decreto-Lei n.º 259/2000, que 

contempla a obrigatoriedade da abordagem da promoção da saúde sexual e da sexualidade 

humana numa perspetiva interdisciplinar. 

A articulação ainda é visível nos documentos produzidos no seio das diversas estruturas 

educativas usando plataformas colaborativas como Google Drive, no trabalho desenvolvido 

pelos coordenadores da Cidadania e Desenvolvimento, do Plano de Ação de 

Desenvolvimento Digital da Escola (PADDE) e do PARA. 

Em suma, o planeamento e a articulação vertical e horizontal estão subjacentes e norteiam 

as tomadas de decisão e práticas educativas do agrupamento. 

 
O trabalho colaborativo e articulado nas equipas pedagógicas desenvolveu-se de forma 

bastante positiva e produtiva com partilha de saberes, materiais e experiências 

pedagógicas, tendo sempre em vista o sucesso e o desenvolvimento pleno dos alunos. Os 

professores refletiram, planificaram e analisaram as suas práticas pedagógicas e os 

resultados e percursos escolares dos alunos. 

O trabalho desenvolvido em coadjuvação em sala de aula foi outra estratégia de trabalho 

colaborativo adotada nos três ciclos de ensino. No 1.º ciclo, nos 3.º e 4.ºanos no âmbito das 

Ciências com Atividades Experimentais, no 4.ºano nas Expressões Artísticas (Música e 

Expressão Plástica) e na Expressão Físico-Motora (Educação Física) Nos 2.º e 3.º ciclos, as 

coadjuvações ocorreram nas disciplinas de Português, Inglês e Matemática.  
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Dois professores (por vezes de ciclos diferentes) atuaram juntos numa mesma turma, com o 

objetivo de apoiar a aprendizagem dos alunos, oferecer acompanhamento personalizado, 

responder à diversidade de ritmos e dificuldades de aprendizagem, e melhorar o clima 

escolar. Este trabalho ocasionou, ainda, uma redobrada articulação quer horizontal, quer 

vertical por parte dos envolvidos o que inevitavelmente repercutiu no trabalho desenvolvido 

com os alunos. 

Em sede de departamento, local privilegiado para esta articulação, assim como durante o 

tempo letivo previsto para esse efeito nos horários-semanários, os departamentos e equipas 

de trabalho foram chamados a elaborar, planificar e atualizar documentos tais como: as 

Planificações Curriculares, os Critérios de Avaliação, o Plano Anual de Atividades, o 

Regulamento Interno de Agrupamento, o Plano Cultural de Escola, o Plano Estratégico e o 

Plano de Melhoria. 

O trabalho colaborativo e articulado não aconteceu somente internamente. As colaborações 

com entidades municipais e locais (GADI/CRE; ACIPE/CRI, GNR de Barcelos), não 

governamentais (Yupi, Bombeiros Voluntários de Viatodos), europeias (Brainport Eindhoven, 

Erasmus+), com instituições de ensino (Faculdade de Psicologia e de Ciências da 

Educação, FPCEUP, Escola de Música de Viatodos, ArtEduca, Conservatório de Música de 

Vila Nova de Famalicão), com centros científicos (Planetário, Casa da Ciência de Braga, 

Clube Ciência Viva na Escola/charcos pedagógicos) com indústrias (mini-estágios), com os 

pais e EE (como a Associação de Pais e EE de Outiz e a de Cavalões) são recorrentes. Os 

programas dos 2 dias abertos à comunidade que se celebraram a 10 de novembro de 2023 

e a 27 de abril de 2024 são uma demonstração dessa prática. 

 
A preocupação da escola em abrir-se às potencialidades educativas do meio envolvente, 

fomentar a participação social na vida da escola e oferecer um melhor conhecimento 

público do trabalho das escolas está patente nas iniciativas atrás citadas, mas também na 

página digital do agrupamento continuamente atualizada, na presença na rede social 

Instagram), na edição e publicação da revista digital “Asas de Saber” e colaboração com o 

jornal Público, no Blog da BE, bem como noutros Blogs/Sites existentes na página digital do 

agrupamento nomeadamente do Desporto Escolar e Rádio + e na produção e partilha de 

conteúdo para publicações externas. As inúmeras potencialidades desta abertura e 

colaboração para e com o mundo exterior são frequentemente citadas quer nos pontos 

fortes quer nas áreas de melhoria de muitos planos de ação das mais diversas estruturas 

educativas (in Plano de Melhoria AEG 2024) 

Em síntese, há uma cultura de trabalho colaborativo e articulado no AEG quer internamente, 

quer com a comunidade educativa alargada. 
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A.2 Práticas de Ensino 
 
Pela consulta de registos em documentos próprios de cada estrutura, e muito 

especialmente pelos relatórios apresentados em junho 2024 pelos responsáveis pelas 

disciplinas ou áreas disciplinares, a saber, Movimento e Drama (MeD), 2.ºciclo; Oficina de 

Projeto Multimédia (OPM), 2.º e 3.º ciclos ; Oficinas de Ciências Naturais 7.ºano, Oficina das 

Ciências Sociais e Humanas (OCSH) 8.ºanos; Cidadania e Desenvolvimento/ Projetos 

(CD/Projetos)  do 5.º ao 7.ºano; Tecnologias da Informação e Comunicação/ Projetos 

(TIC/Projetos) 2.º e 3. ciclos (no 1.º ciclo, as competências digitais são desenvolvidas em 

oferta complementar e coadjuvadas por uma técnica informática) é bem evidente uma ação 

concertada entre os diferentes agentes para alcançar os objetivos e metas previstos no 

Projecto Educativo (PE) do Agrupamento e Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade 

Obrigatória (PASEO) assim como a articulação disciplinar/estruturas da escola. 

Procuram-se estratégias de ensino diferenciadas, inovadoras, possibilitadas pelo uso 

pertinente das novas tecnologias e equipamentos, com ênfase no trabalho de projeto e 

também elas concertadas e pautadas por uma cultura de rigor e exigência orientada para a 

promoção do sucesso escolar. 

O uso pertinente das novas tecnologias é orientado em todas as turmas dos 3 ciclos de 

ensino com a implementação do Dia Digital. Trata-se de um dia semanal acordado no qual o 

uso de ferramentas e programas digitais é privilegiado no desenvolvimento das mais 

diversas atividades em várias disciplinas e áreas disciplinares apesar dos 

constrangimentos. Estes são sobretudo de ordem técnica (falta de computadores, 

computadores avariados, tomadas insuficientes, falta/falhas de Internet) (in Súmula 

informativa do Dia Digital das Turmas 3ºTrimestre). 

Transversalmente à concretização do currículo nos diferentes anos de escolaridade 

constata-se a preocupação que o AEG tem em incutir nos seus alunos princípios 

fundamentais de cidadania quer seja pela participação consciente na vida da escola, da 

comunidade e em sociedade, quer pela utilização responsável das tecnologias e na 

educação pelas artes (cf. Orçamento Participativo do Aluno, Parlamento dos Jovens, 

Associação de Estudantes/clube do Aluno) e  que se materializam, também, na 

implementação do Plano de Desenvolvimento da Autonomia e Responsabilidade do Aluno 

(PARA). 

 
 n.º de PARAs concluídos 

 2022-2023 2023-2024 

1.ºciclo 67  

2.ºciclo 54 4 
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3.ºciclo 40 2 

Total: 161 6 

 
Verifica-se uma drástica redução do número de PARAs concluídos. No 2.º ciclo, 

registaram-se 65 PARAs: 45% destes não foram além da fase da planificação e só 6% 

terminaram. No 3.º ciclo, registaram-se 106 PARAs: cerca de 3%  destes não foram além da 

fase da planificação e cerca de 2% foram totalmente concretizados. (in 3ª Monitorização 

geral do PARA no Agrupamento e in Análise dos resultados da 3ª Monitorização Geral para 

2023-2024 no AEG) 

Não foram avançadas quaisquer explicações/justificações para a falta de término dos 

planos. Quanto aos temas preferidos, no 2.º ciclo destacam-se o Desporto e as Artes (em 

2022-2023 foram o Desenvolvimento Sustentável, a Educação Ambiental, as Ciências 

Sociais e Humanas e Ciências Exatas e Experimentais); no 3.º ciclo, destacam-se 

Instituições e participação democrática e Ciências sociais e humanas (em 2022-2023 foram 

o Desporto, as Artes, as Ciências Exatas e Experimentais e as Línguas). 

 
A partir destes dados, é possível concluir que os PARAs não são uma prioridade para os 

alunos, muito embora sejam uma oportunidade para desenvolver interesses próprios e de 

forma autónoma. Essa liberdade de escolha deveria ser um fator de maior motivação e 

empenho. 

 
 
No que concerne às atividades de promoção do sucesso escolar, a realidade do 

agrupamento evidencia o esforço de investimento numa aprendizagem de qualidade 

sempre atenta às necessidades/realidades dos seus alunos. 

Nos 3 ciclos de ensino, foram implementadas medidas de suporte à aprendizagem e à 

inclusão que incluíram, entre outras, as coadjuvações intra e interciclos, a implementação 

da metodologia CLIL (Content and Language Integrated Learning/ Aprendizagem Integrada 

de Conteúdo e Linguagem), a intencionalidade e incentivo à metodologia de projeto (cf 

Cidadania e Desenvolvimento/Projetos; TIC/Projetos; Oficina de Projeto Multimédia, OPM; 

Plano de Desenvolvimento da Autonomia e Responsabilidade do Aluno, PARA; Projetos 

Interdisciplinares e Domínios de Autonomia Curricular, DACs ). 

Estas metodologias podem ser consideradas medidas de promoção do sucesso escolar 

pelas razões que a seguir se expõem: 

- a metodologia de projeto encoraja a aprendizagem ativa e a investigação; os alunos 

desenvolvem competências de resolução de problemas, pensamento crítico e trabalho em 
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equipa. Acredita-se que isto aumenta o envolvimento e a motivação, o que poderá resultar 

em melhores resultados escolares; 

- a coadjuvação permite uma abordagem mais personalizada e inclusiva; a presença de 

mais de um professor na sala de aula facilita a atenção individualizada, o apoio a alunos 

com dificuldades específicas e a diversificação de métodos de ensino; 

- o CLIL (Content and Language Integrated Learning) integra a aprendizagem de conteúdos 

curriculares com a aprendizagem da LE1, Inglês; este método comprovadamente melhora 

simultaneamente as competências linguísticas e cognitivas dos alunos, tornando a 

aprendizagem mais significativa e relevante;  

- os projetos interdisciplinares promovem a integração de conhecimentos de diferentes 

áreas, ajudando os alunos a estabelecer conexões entre disciplinas; esta abordagem 

procura favorecer uma compreensão mais holística e profunda dos temas estudados, o que 

pode melhorar o desempenho académico. 

Assim, deduz-se que se procura um ambiente de aprendizagem mais dinâmico, participado, 

inclusivo e adaptado às necessidades dos alunos, contribuindo assim para o sucesso 

escolar. 

(cf. neste relatório: Domínio B- Resultados) 

 

Importa referir, ainda, que globalmente, as medidas universais, seletivas e adicionais 

aplicadas no universo do agrupamento foram eficazes tal como o foram no ano letivo 

anterior (in Aplicação de medidas do DL 54/2028, Estatísticas INOVAR, julho 2024). 

 
 
A formação contínua dos professores do ensino básico é crucial para manter a qualidade do 

ensino e acompanhar as inovações pedagógicas. Atualizar constantemente as 

competências pedagógicas dos docentes enriquece a experiência educacional dos alunos e 

prepara-os melhor para os desafios futuros. Investir na formação contínua é, portanto, 

essencial para uma educação dinâmica e inclusiva. 

No decorrer do ano letivo 2023-2024, foram realizadas 6 ações de Formação/Capacitação 

de docentes e não docentes no AEG com formadores internos e externos e com formandos 

internos e externos. Foram elas: 

 
06 setembro 2023, Quadros Interativos 
Formadores Internos: Carlos Bom, Abílio C. B., Carlos Araújo, Ademar 
Público: Professores do AEG 
3 horas 
Presenças: 36 professores (57% do corpo docente) 
 
14 de setembro 2023, Sociocracia 
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Formadora: YUPI, Mariana Marques 
Público: Professores do 2º e 3º ciclo, incidência DTs 
3 horas ACD 
Presenças: 24 professores (38% do corpo docente) 
 
De 28/09 a 31/10 2023, “Imagem Vale Mais Que Mil Palavras” 
Formadora: Isabel Sá 
Público: Professores e Educadores do AEG 
25 horas creditadas 
Presenças: 27 professores (43% do corpo docente) 
 
4 Outubro 2023, Oficina III, Experiência Filme 
Formadora: Cláudia Seneme do Canto 
Público: docentes e não docentes 
___ horas  
Presenças: 7 professores, 1 técnico superior e 4 não docentes 
 
21 Dezembro 2023, Diferenciação Pedagógica/Coadjuvação na Sala de Aula 
Formadora: Associação Lusófona Para a Educação 
Público: coadjuvantes e coadjuvados do 1º 2º e 3º ciclos 
3 horas 
Presenças: 22 professores (35% do corpo docente) 
 
2 Maio 2024, Observatório da Vida das Escolas-Reflexão sobre Trabalho Colaborativo no 
AEG 
Dinamização: Carla Castelo Branco, Presença Dra.Amélia Lopes (FPCEUP) 
Público: coadjuvantes e coadjuvados do 1º 2º e 3º ciclos 
2 horas 
Presenças: 23 professores (36,5% do corpo docente) e 1 psicóloga 
 
16 a 18 Julho 2024, Abordagem Integrada de Língua e Conteúdo ( CLIL: Content and 

Language Integrated Learning) com recurso a ferramentas digitais e a metodologias ativas 

de aprendizagem 

Formadora Isabel Alberto 

Público: Professores 1º ciclo, Inglês e Ciências, Outros Professores 

12 horas creditadas 

Presenças:___ (__% do corpo docente) 

 

As ações de Formação/Capacitação de professores que decorreram no AEG, estão 

nitidamente alinhadas com as Áreas de Intervenção Prioritárias e os respetivos Objetivos e 

Indicadores que constam do Projeto Educativo 2023-26 do AEG e são do interesse dos 

professores (cf % de presenças). 
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No decorrer do ano letivo 2023-2024, foram realizadas oficinas de Formação/Capacitação 

de alunos no AEG com formadores externos. Foram elas: 

 

1 de maio 2024, “Projeções - Conversa com Jovens Cineastas” 

Dinamizador: Casa da Juventude VNF/Coordenação Projeto Cultural de Escola 

Público: alunos do 8.ºano do AEG 

1:30 horas 

Presenças: 47 alunos 

 

27 e 28 maio 2024, Oficina de Marionetas 

Dinamizador: Fértil Cultural na Casa da Pedreira 

Público: alunos do pré-escolar  e alunos do 2.º ciclo do AEG 

1 dia 

Presenças: 99 alunos do pré-escolar; 15 alunos do 2.º ciclo 

 

- Casa ao Lado 
- Filmar Modo Criança, 1.ºciclo Outiz 
 
 
Assim, concluiu-se que as práticas de ensino no agrupamento procuram ser inovadoras, ir 

ao encontro das necessidades e interesses dos alunos, da atualidade, do contexto cada vez 

mais abrangente e internacional, dos recursos e das oportunidades disponíveis em prol do 

desenvolvimento integral e sucesso dos alunos. 

 
 
A.3 Estratégia de Educação para a Cidadania da Escola 
 

No documento Estratégia de Educação para a Cidadania do AEG 22-26, consta o seguinte: 

“O Agrupamento de Escolas de Gondifelos (AEG), tem realizado um percurso de 

valorização da área de Cidadania, seja pela alocação de recursos na lecionação da 

disciplina de Cidadania e Desenvolvimento, quer pelo desenvolvimento de projetos que 

visam a capacitação de professores, assistentes e alunos. As práticas democráticas foram 

ganhando uma centralidade na vida do AEG que necessita de ver essa participação 

regulada e regulamentada. A participação democrática é mais importante quanto mais 

autónoma e responsável for a opinião de cada indivíduo, assim queremos promover essas 

competências capacitando os alunos e comprometendo auxiliares, pais e professores.“ 

E ainda: “Cada aluno só poderá assumir a sua cidadania, exercendo os seus direitos e 

deveres, se estiver munido de uma formação humanística sólida, para qual contribui 
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inequivocamente a educação e a escola. Assim pretende-se que a componente do currículo 

Cidadania e Desenvolvimento contribua de uma forma articulada, com todas as 

disciplinas/projetos que possam dar um verdadeiro contributo, para o desenvolvimento de 

competências, nas crianças e nos jovens, para que no futuro possam exercer os seus 

direitos e responsabilidades de uma forma autónoma e responsável, privilegiando o respeito 

pelos outros, integrando a diferença e desempenhando um papel ativo na atual sociedade 

que se diz democrática.” 

Os pressupostos, objetivos e propósitos estão nitidamente articulados com as Áreas de 

Intervenção Prioritárias e os respetivos Objetivos e Indicadores que constam do Projeto 

Educativo 2023-26 do AEG. 

Decorridos dois anos de implementação, o coordenador colaborou na construção do Plano 

de Melhoria AEG para o ano 2024-2025 elaborando um Plano de Ação. Importa referir que 

o coordenador não poderá dar seguimento ao trabalho traçado uma vez que já não faz parte 

do corpo docente do AEG. 

No ano letivo 2023-2024, a Cidadania e Desenvolvimento (CD) continuou a ser trabalhada 

nos 2º e 3º ciclos mas já não pelos diretores de turma coadjuvados pelo tutor/secretário da 

turma mas sim pelos professores de Geografia e História. Estes trabalharam de forma 

colaborativa principalmente por ano de escolaridade. Foram trabalhados projetos comuns, 

em tempos coincidentes (cf OCSH) e em articulação com outras disciplinas e entidades 

nomeadamente o SPO. 

Quanto ao desempenho dos alunos, tendo em conta os resultados escolares obtidos, 

verificou-se 100% de sucesso nos 2 ciclos e com uma percentagem de classificações de 

mérito de 90,9% no 5ºano (contra 95,3% no ano transato) e 100% no 6ºano (contra 69,2% 

no ano transato); de 61,3% no 7ºano (contra 74,9% no ano transato); de 45,6% no 8ºano 

(contra 80,8% no ano transato) e 100% no 9.ºano (tal como no ano transato).  

Concluindo, a nova estratégia para a Cidadania/ Projetos visa claramente aprimorar o 

trabalho e resultados já desenvolvidos nessa área nos últimos anos letivos.  

 
A participação democrática dos alunos na escola está prevista: eleição do delegado e 

subdelegado de turma ou escolha pelo método socrático; eleição do representante dos 

alunos no Conselho Geral; eleições para a Associação de Estudantes; assembleias de 

delegados e subdelegados regulares com membros da direção, eleição do aluno para o 

Conselho Pedagógico e também é fomentada na participação de iniciativas locais e 

nacionais tais como o Orçamento Participativo das Escolas (OPE) e o Parlamento dos 

Jovens. 

 
Iniciativa nacional Parlamento dos Jovens (ensino básico) 
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A participação do AEG remonta ao ano 2009-2010 (cf histórico in 

https://jovens.parlamento.pt/bas2025/Paginas/historico.aspx). Já participou 12 vezes desde 

então. Em média, houve 59,3% de participação, sendo a mais elevada de 76,4%% no ano 

2015-2016 e a menor de 34,8% no ano 2011-2012. No ano 2019-2021, foi quando 

concorreram mais listas: 5. 

 
Mapa dos deputados eleitos para a Sessão Distrital/Regional do Círculo Eleitoral de Braga 
(In https://jovens.parlamento.pt/) 
Ano 
letivo 

Nº 
listas 

Nº 
Votantes 

Nº 
Eleitores 

Participação Nº 
deputados 
sessão 
escolar 

Deputados 
Efetivos 

Deputados 
Suplentes 

2009- 
2010 

4 238 -- 70% 30 2 1 

2010- 
2011 

3 177 -- 54,1% 23 2 1 

2011- 
2012 

1 114 -- 34,8% 24 2 1 

2012-
1013 

4 185 -- 56,6% 27 2 1 

2013- 
2014 

2 151 -- 48,6% 20 2 1 

2014-
2015 

3 163 -- 54,9% 20 2 1 

2015-
2016 

3 207 -- 76,4% 30 2 1 

2016-
2017 

3 182 -- 68,5% 30 2 1 

2017 
2018 

2 185 -- 71,1% 15 2 1 

2019 
2021 

5 196 -- 71% 30 2  

2021-
2022 não participou 

2022-
2023 

1 129 276 46,7% 8 2 1 

2023-
2024 

2 152 256 59,38% 15 3 1 

 
 
A.4 Estratégia de Internacionalização 
 

A Estratégia de Internacionalização é um dos documentos orientadores e estruturantes da 

prática educativa prevista no AEG. Tem por objetivo dotar a instituição de mecanismos de 

capacitação dos seus elementos (alunos, pessoal docente e não docente, pais e 

encarregados de educação), que proporcionem mudanças visíveis e mensuráveis no 
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processo de ensino-aprendizagem através da concretização de projetos nos diferentes 

ciclos de ensino. Com base na premissa de que é essencial expandir a cooperação e a 

mobilidade europeias para alcançar qualidade e excelência, a implementação desta 

estratégia inclui a candidatura a programas e projetos de mobilidade e cooperação e 

formação (tal como o Erasmus+). Além disso, prevê o estabelecimento de parcerias, tanto 

formais quanto informais, com associações de educação não formal da sociedade civil, 

tanto a nível nacional como internacional. No Relatório de Internacionalização (referente ao 

ano letivo 2023-2024), foram enumeradas e avaliadas as diferentes atividades de troca e 

partilha de experiências, de projetos de cooperação internacional e de projetos e 

metodologias de capacitação linguística. Assim, decorreram 4 mobilidades dos profissionais 

do AEG ao estrangeiro (Polónia, Holanda, Alemanha e Espanha) com a participação do 

director, da subdirectora e de duas docentes da equipa de internacionalização; cerca de 

uma semana de atividades no AEG de receção de alunos e professores em mobilidades 

Erasmus vindos da Croácia e de Espanha (2 professoras e 7 alunos; 2 e 4 alunos, 

respetivamente); cerca de uma semana de atividades no AEG de receção a 3 professores 

Italianos de várias disciplinas, nomeadamente de Educação Especial e uma atividade de 

intervenção pedagógica protagonizada por uma professora polaca de Inglês do 1.ºciclo. Foi 

solicitada uma avaliação formal aos parceiros por meio de um questionário digital. O grau 

de satisfação foi excelente em todos os parâmetros. Os pontos fracos mencionados 

prenderam-se com a dificuldade de comunicação sentida pela falta de domínio da língua 

materna ao interagir com os alunos muito novos. Conclui-se que todos os intervenientes 

recomendam o AEG para projetos Erasmus+ pela riqueza da experiência usufruída. Quanto 

aos Projetos Internacionais desenvolvidos no AEG, estes foram 14. Sete professores 

estiveram diretamente envolvidos na coordenação e implementação das atividades, que 

incluíram a participação de quinze escolas e organizações parceiras. Estas instituições 

provêm de diversos países, incluindo Holanda, Turquia, Grécia, Croácia, Itália, Polónia, 

Espanha, Alemanha e França. Os ciclos de ensino abrangidos por este projeto foram todos, 

com uma especial ênfase no 1º e 2º ciclo. As áreas de aprendizagem abordadas incluíram a 

Cidadania Global, as Competências Linguísticas na Língua Inglesa, o Ambiente, a 

Liberdade e os Direitos Humanos, os Direitos das Crianças, a Literatura Infanto/Juvenil 

através dos "Livros Silenciosos", a Liderança para a Aprendizagem, a Educação Especial, e 

a metodologia CLIL (Conteúdo e Aprendizagem Integrada de Línguas) com foco no Inglês 

nos anos iniciais. 

Esta última foi implementada no AEG no 3.ºano de Outiz, e no 4.ºano de Gondifelos nas 

áreas curriculares de Expressão Plástica, Matemática, Estudo do Meio e Expressão Musical 

ao longodo ano letivo. No 2.ºciclo, esta metodologia foi usada nas turmas 1 e 2 do 5.ºano 

numa colaboração entre os docentes de Inglês e Educação Física. 
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Os contactos estabelecidos pela Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão (CMVNF) e 

os directores das escolas do concelho com a organização Brainport Eindhoven no primeiro 

período de 2022-23, permitiu que o AEG encetasse uma colaboração com escolas 

holandesas que prosseguiu no ano letivo 2023-2024 com intercâmbios à distância com 2 

escolas parceiras dessa organização holandesa e proporcionasse a 1 turma do 2.ºciclo e as 

duas turmas do 3.º ciclo um intercâmbio virtual com o qual os alunos envolvidos puderam, 

no âmbito da disciplina de Inglês, ter mais uma oportunidade para desenvolverem as 

competências comunicativa, intercultural e estratégica. Também foram chamados a utilizar a 

literacia tecnológica para comunicar e relacionar conhecimentos de forma a desenvolver a 

criatividade em contexto. 

Foram desenvolvidos outros projetos internacionais de parceria, nomeadamente através da 

plataforma eTwinning (que recebeu o prémio Selo Nacional de Qualidade eTwinning) e de 

outras atividades online. Estes projetos, implementados no 1º e 2º ciclos, visaram 

essencialmente as áreas da Leitura, Cidadania, Ambiente e Direitos Humanos. As parcerias 

estabelecidas foram da responsabilidade dos professores envolvidos, dadas a conhecer à 

Equipa de Internacionalização e integradas no Plano Anual de Atividades do Agrupamento. 

Para além deste projeto, foi igualmente realizada pelos alunos do 9º ano, uma visita de 

estudo a França e que incluiu a visita à cidade de Paris e outras regiões emblemáticas 

deste país. As atividades desenvolvidas foram articuladas curricularmente com a disciplina 

de Francês e o resultado deste trabalho foi dado a conhecer à comunidade através de uma 

exposição. 

Assim, a diversidade de países e ciclos de ensino envolvidos demonstra um compromisso 

notável com a cooperação e mobilidade europeias. Das diversas áreas de aprendizagem e 

metodologias abordadas destacam-se pela natureza abrangente e inovadora. O relatório 

evidencia um esforço coordenado e bem-sucedido para capacitar os elementos da 

instituição, resultando em experiências enriquecedoras e parcerias frutíferas. 

 
A.5 Atividades de Enriquecimento Curricular 
 
As Atividades de Enriquecimento Curricular (AEC) inserem-se numa estratégia alargada de 

articulação entre o funcionamento da escola e a organização de respostas sociais no 

domínio do apoio à família. Esta estratégia assenta em três grandes vertentes: as atividades 

de Animação e de Apoio à Família na Educação Pré-Escolar (AAAF); as atividades de 

Enriquecimento Curricular (AEC) e a Componente de Apoio à Família no 1.º ciclo do Ensino 

Básico (CAF). 
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As Atividades de Animação e de Apoio à Família (AAAF) destinam-se a assegurar o 

acompanhamento das crianças na educação pré-escolar antes e ou depois do período 

diário de atividades educativas e durante os períodos de interrupção destas atividades.  

As AAAFs oferecidas no AEG no ano 2023-2024 foram Ioga, Dança e Natação. De uma 

maneira geral, a apreciação que a Coordenadora do Pré-escolar teceu sobre as atividades 

foi amplamente positiva quanto à receptividade e benefício para as crianças. Contudo, 

enumerou alguns constrangimentos sobretudo de ordem logística. (cf. Grelha de Avaliação 

das Atividades de Apoio à Família, junho 2024) 

 
As Atividades de Enriquecimento Curricular (AECs) no 1.ºciclo do ensino básico são 

atividades  de carácter facultativo e de natureza eminentemente lúdica, formativa e 

cultural que incidam, nomeadamente, nos domínios desportivo, artístico, científico 

e tecnológico, de ligação da escola com o meio, de solidariedade e voluntariado e da 

dimensão europeia da educação (in https://www.dge.mec.pt/) 

As AECs oferecidas no AEG no ano 2023-2024 foram: Natação (1.ºciclo), Artes Marciais (1.º 

ao 4.º ano), Inglês (1.º e 2.º anos), Educação Artística (1.º ao 4.º ano), Educação Física (1.º 

ao 4.º ano) e Dança (1.º ao 4.º ano). (cf Relatório das atividades de Enriquecimento 

Curricular, Ano Letivo de 2023/2024, Conselho de Docentes do 1º Ciclo, julho 2024) 

No mesmo relatório é feita uma avaliação dos resultados de cada atividade. De uma forma 

sucinta, pode-se concluir que os alunos do 1.º ano mostraram grande empenho nas aulas 

de natação, adquirindo a habilidade de nadar de forma independente. A inclusão do inglês 

nos 1.º e 2.º anos foi bem recebida, com os alunos demonstrando entusiasmo e 

desenvolvendo habilidades básicas de compreensão e expressão oral. Na dança, a 

participação ativa de todos os anos culminou em apresentações bem-sucedidas, 

enriquecidas por abordagens inovadoras de diferentes professores. Nas Artes Marciais, os 

resultados foram positivos com resultando em alta participação dos alunos e avanços 

significativos em disciplina e habilidades motoras. A Educação Física também teve uma 

significativa participação de todos os anos, com desenvolvimento de competências motoras 

básicas e entusiasmo por atividades físicas. Na Educação Artística, a professora articulou 

com todas as docentes titulares de turma, dinamizando atividades manuais em datas 

comemorativas. 

No relatório destaca-se, ainda, a articulação entre professores das AECs e os professores 

titulares e a integração das AECs em Eventos Escolares tais como festa de Natal, AEG em 

Festa, Carnaval e Festa de Finalistas. 

Conclui-se que as AECs no ano 2023-2024 mostraram-se valiosas para o desenvolvimento 

escolar, equilibrando o crescimento físico, artístico e linguístico dos alunos e resultando 

numa formação mais completa e diversificada. 
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Neste ponto, inclui-se também o Plano Anual de Atividades (PAA). Este é um indicador 

abrangente uma vez que define as atividades a serem realizadas durante o ano letivo no 

agrupamento. O PAA também é um instrumento de gestão pedagógica que visa melhorar a 

qualidade do ensino e aprendizagem, bem como promover o desenvolvimento integral dos 

alunos. As suas vantagens e benefícios incluem: a melhoria da qualidade do ensino e 

aprendizagem; a criação de climas e ambientes educativos capazes de gerarem as 

condições afectivas e emocionais de vivência escolar propícia à interação e integração 

sociais; a promoção do desenvolvimento integral dos alunos; o maior envolvimento da 

comunidade escolar; a melhoria da organização e gestão escolar; uma maior eficácia na 

utilização dos recursos disponíveis e a melhoria da comunicação entre a escola e a 

comunidade. 

No Plano de Ação apresentado pela coordenadora do PAA no final do ano letivo, constam 

os seguintes pontos fortes: foram realização de atividades em todas as escolas e 

destinadas a todos os níveis de ensino; todas as áreas de competência previstas no PASEO 

foram trabalhadas; os projetos e programas desenvolvidos abrangeram áreas 

diversificadas; registou-se um número considerável de atividades desenvolvidas em 

articulação e estabeleceram-se um grande número de parcerias.  

A rede de parcerias estabelecida e consolidada assim como a otimização dos recursos 

logísticos existentes na Escola (humanos, materiais, espaciais, projetos, atividades…) nas 

atividades realizadas em articulação foram consideradas oportunidades. Também foi 

sublinhado o valor da parceria com o Município de Vila Nova de Famalicão com o AEG. 

 
No ano letivo em questão, foram dinamizados no AEG os seguintes clubes:  

Clube do Aluno ; Clube das Ciências; Clube Desporto Escolar; Clube Eco Escolas; Clube 

Ética; Clube Europeu; Clube Liga-te; Clube de Música; Clube de Rádio; Clube de 

Solidariedade; Clube de Teatro e Jornal Escolar. 

Os Planos de Ação realizados pelos dinamizadores já foram alvo de apreciação que consta 

do Plano de Melhoria submetido à apreciação do Conselho Pedagógico em novembro 2024. 

A natureza agregadora do PAA (cf Plano Plurianual 22-24 e PAA 2023-2024) torna-o um 

meio privilegiado que a escola tem à sua disposição para a efetiva concretização do seu 

Projeto Educativo, visando o integral desenvolvimento dos alunos, num meio em que a 

oferta cultural diversificada é escassa. 

 
A.6 Reconhecimento da comunidade 
 
Em finais de novembro de 2023, foi apresentado um relatório pelo Coordenador da Equipa 

EMAEI intitulado “Monitorização da implementação do regime jurídico da Educação 
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Inclusiva no Agrupamento de Escolas de Gondifelos”. O relatório visa reportar os resultados 

apurados com a aplicação de um inquérito produzido pela European Agency for Special 

Needs and Inclusive Education especificamente para Portugal (ao qual responderam 58 

professores de um universo de 63 do Agrupamento) assim como as conclusões deduzidas. 

A aplicação deste inquérito pretendeu efetuar a monitorização da aplicação do regime 

jurídico da Educação Inclusiva, definido pelo Decreto-lei n.º 54/2018 e no Decreto-lei n.º 

55/2018, que vieram possibilitar uma maior autonomia na adaptação das condições de 

ensino e aprendizagem facilitadoras de um maior grau de inclusão. 

Acerca do primeiro indicador, isto é, sobre se a Educação inclusiva e educação de 

qualidade são entendidas como estando inter relacionadas. Em primeiro lugar, mais de 90% 

dos inquiridos concordaram, em maior ou menor grau, com a definição de Educação 

Inclusiva. Assim, esta é para quase todos um meio para garantir o desenvolvimento de 

todos os alunos em experiências de aprendizagem significativas; um compromisso com 

uma educação de qualidade para todos os alunos, nomeadamente para os alunos de 

grupos vulneráveis; um processo que contribui para a equidade e a democracia e para um 

maior nível de coesão social; um processo de ensino e aprendizagem que apoia todos os 

alunos para adquirirem um nível de educação e de formação que lhes permita uma plena 

integração social, independentemente da sua condição social; um processo de mudança e 

inovação da cultura e organização escolares e implica uma educação de qualidade 

conduzindo a uma maior eficácia da educação. Conduto, nem sempre a concordância 

expressa é total e, em menos de 10% dos inquiridos, há mesmo discordância.  

No relatório, não são apontados possíveis motivos mas estes podem passar pelos recursos 

insuficientes ou adequados tal como como pessoal especializado e materiais didáticos, para 

implementar eficazmente a Educação Inclusiva; pela formação contínua ou 

profissionalização específica insuficiente ou inadequada, que pode levar a dificuldades na 

aplicação prática dos princípios da Educação Inclusiva; pela carga horária pois a inclusão 

de alunos com necessidades especiais aumenta a carga horária para atender às diferenças 

individuais e pode, assim, comprometer a qualidade do ensino para todos os alunos. Por 

fim, também pode haver preocupações de que a inclusão possa afetar negativamente o 

desempenho académico dos alunos sem necessidades especiais, devido ao possível desvio 

de recursos e atenção. 

Depois, cerca de 94% dos inquiridos concordaram, em maior ou menor grau, com a 

definição de qualidade da educação. Deste modo, esta implica, para quase todos, igualdade 

de acesso às atividades na sala de aula e estabelece altas expectativas para todos os 

alunos, permitindo-lhes atingir o seu máximo. Mais uma vez, não se procuraram possíveis 

fundamentos para o pequeno número de respostas discordantes ou que não concordam 

totalmente. Estes também podem estar relacionados com a falta de recursos, de formação e 
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aumento da carga horária já mencionados como ainda podem ser alusivos à diversidade de 

capacidades. Estabelecer as mesmas expectativas para todos os alunos não leva em conta 

a diversidade de capacidades e a pressão para garantir altos padrões pode prejudicar o 

relacionamento entre alunos e professores, com foco excessivo no desempenho académico 

em detrimento do desenvolvimento integral. 

Quanto ao segundo indicador, isto é, se os recursos para apoiar a educação inclusiva estão 

disponíveis e acessíveis só 50% concorda (em maior ou menor grau) que existem 

orientações claras, a nível nacional, sobre a atribuição de recursos humanos. Todos (100%) 

concordam (em maior ou menor grau) que existem dificuldades na obtenção de alguns 

recursos; 65,5% considera que não há profissionais de apoio suficientes e 100% acha que 

existem dificuldades na obtenção de professores de apoio.  

No que diz respeito ao terceiro indicador, isto é, se as escolas têm autonomia para apoiar 

todos os alunos, à pergunta “em que medidas as escolas prestam apoio aos alunos de 

acordo com as suas necessidades individuais?” 91% concorda (em maior ou menor grau) 

que a escola identifica as barreiras à aprendizagem com que os alunos se confrontam, de 

forma a considerarem as estratégias adequadas para as ultrapassar e 96,5% concorda (em 

maior ou menor grau) que os docentes e outros profissionais participam no processo de 

identificação das barreiras à aprendizagem. Questionados sobre se os docentes e outros 

profissionais colaboram para prestar apoio individualizado, 84% anuiu (em maior ou menor 

grau) com a afirmação de que todos os docentes participam no desenvolvimento e 

implementação de acomodações curriculares. Por fim, só 52% considera que a escola 

dispõe de orientações e estratégias claras para monitorizar o processo de apoio aos alunos. 

Quanto ao envolvimento das famílias, 98% dos professores inquiridos consideraram que 

existem procedimentos para garantir que todas as famílias sejam informadas sobre a 

educação dos seus filhos. 

Finalmente, no que diz respeito à formação e desenvolvimento profissional e às 

oportunidades de formação para a educação inclusiva disponíveis na escola, cerca de 71% 

considera que existem atividades de aprendizagem entre pares sobre educação inclusiva. 

Na sua conclusão, o relator depreende que a existência de vozes discordantes e/ou 

reticentes ainda se deve à falta de conhecimento, à confusão sobre o significado ou âmbito 

de determinados conceitos subjacentes à educação inclusiva. Surpreende-se pelo facto de 

alguns professores não encararem esta Educação Inclusiva como sendo um meio para 

garantir o desenvolvimento de todos os alunos em experiências de aprendizagens 

significativas e de assim se garantir uma educação de qualidade. Deduz que na base desta 

concepção está ainda a convicção que os alunos com necessidades específicas mais 

marcadas não deveriam estar na sala de aula. Lamenta que a Educação Inclusiva não é 

ainda percepcionada por todos como uma mudança de cultura e organização escolares.  
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A análise desconsidera os resultados obtidos no segundo indicador do questionário, isto é, 

se os recursos para apoiar a educação inclusiva estão disponíveis e acessíveis. As 

percentagens apuradas são claras e contundentes: faltam recursos (humanos e materiais) 

para responder eficazmente às necessidades, para garantir uma educação de qualidade 

entendida como um processo educativo que visa o desenvolvimento pleno e harmonioso do 

aluno em todas as suas dimensões: intelectual, emocional, social, física e ética. Essa 

abordagem integral assegura que os alunos sejam apoiados na sua totalidade, 

permitindo-lhes atingir seu potencial máximo em todas as áreas da vida.  

O conhecimento da legislação, das orientações do ministério e a formação disponível não 

surgem como problema ou dificuldade para a grande maioria (cf. gráfico 9: 78%; gráfico 15: 

91%). Por outro lado, as orientações e estratégias claras para monitorizar o processo de 

apoio aos alunos na escola pode ser melhoradas (cf gráfico 16: 52%) 

A metodologia usada, baseada em standards inclui um conjunto de indicadores associados 

(limitadores) bem como questões orientadoras para promover a reflexão, a exploração e as 

passíveis ilações.  

 

Ao abrigo do regime jurídico da Educação Inclusiva, definido pelo Decreto-lei n.º 54/2018 e 

pelo Decreto-lei n.º 55/2018, que vieram possibilitar uma maior autonomia na adaptação 

das condições de ensino e aprendizagem facilitadoras de um maior grau de inclusão, o AEG 

institui a metodologia da coadjuvação (vertical, horizontal e interdisciplinar) abrangendo 

diversas disciplinas e áreas disciplinares. A coadjuvação é uma estratégia colaborativa em 

que dois professores ou mais trabalham juntos na mesma sala de aula. Este modelo é 

utilizado com vários objetivos:  

- uma gestão mais facilitada de turmas heterogéneas onde coexistem alunos com diferentes 

níveis de competências e necessidades; 

- o apoio individualizado pois permite uma atenção mais personalizada aos alunos, 

especialmente aqueles que necessitam de apoio adicional (AP, APA e API);  

- a diversificação de métodos uma vez que os professores podem combinar diferentes 

estratégias de ensino, beneficiando os alunos com estilos de aprendizagem variados; 

- o desenvolvimento profissional na medida em que os docentes aprendem uns com os 

outros, partilhando boas práticas e metodologias. 

No geral, a coadjuvação visa enriquecer o ambiente de aprendizagem, promover a inclusão 

e melhorar os resultados escolares. É uma abordagem que destaca a importância da 

cooperação e da inovação no ensino. 

É uma abordagem que corresponde à visão descrita no relatório Monitorização da 

implementação do regime jurídico da Educação Inclusiva no Agrupamento de Escolas de 

Gondifelos, EMAEI, novembro 2023): 
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“A aula deve ser um espaço aberto e colaborativo onde se devem criar condições 

equitativas de aprendizagem. Não pode haver uma aula a um só ritmo (o do professor), 

devemos atender, em sala de aula, aos vários ritmos de aprendizagem, este é o grande 

desafio da inclusão, que só pode ser ganho com salas de aula abertas e a vários ritmos de 

aprendizagem, onde os professores trabalhem articuladamente e colaborativamente.” 

 

No final do primeiro ano letivo da sua implementação, em julho de 2024, a equipa de 

autoavaliação preparou e aplicou inquéritos que questionaram o grau de concordância ou 

discordância dos respondentes utilizando uma escala de Likert sobre a metodologia de 

coadjuvação amplamente praticada no decorrer do ano letivo substituindo-se inclusivé a 

outras práticas de apoio educativo. Através do formato digital foram questionados todos os 

professores com funções de coadjuvância no AEG, todos os alunos beneficiários de apoio 

pedagógico acrescido em sala de aula (APA) e todos os alunos beneficiários de apoio 

pedagógico individualizado (API) em sala de aula. (cf. a informação constante nas atas de 

CT de avaliação do 2.ºperíodo). Em formato papel e por intermédio dos professores titulares 

de turma e diretores de turma, foram questionados os encarregados de educação cujos 

educandos beneficiaram de apoio educativo em regime de coadjuvação nos três ciclos de 

ensino. 

Com a aplicação deste inquérito pretendeu-se efetuar a monitorização, no AEG, a 

percepção do grau de satisfação e de eficácia desta metodologia à luz das Áreas de 

Intervenção Prioritárias, dos Objetivos e Indicadores, das Estratégias e Ações previstas no 

Projeto Educativo 2023-2026 do AEG. 

 

Dos 28 professores questionados (44% do pessoal docente do AEG), 25 responderam ao 

inquérito, isto é, 89% dos visados. 

Questionados sobre uma das estratégias adotadas pelo AEG para melhorar o processo de 

ensino-aprendizagem e a qualidade do sucesso foi procurar maximizar o tempo curricular 

com maior diferenciação pedagógica através de coadjuvações e apoios tutoriais. 

64% dos professores inquiridos concordaram (em maior ou menor grau) que a coadjuvação 

(com 2 professores da mesma área curricular) em contexto de sala de aula durante o tempo 

curricular permitiu de facto uma maior diferenciação pedagógica;  

72% concordaram (em maior ou menor grau) que possibilitou mais acomodações 

curriculares; 

72% concordaram (em maior ou menor grau) que viabilizou um maior enriquecimento 

curricular; 

cerca de 71% concordaram (em maior ou menor grau) que permitiu uma maior promoção do 

comportamento pró-social;  
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68% concordaram (em maior ou menor grau) que permitiu uma maior intervenção com foco 

académico em pequenos grupos; 

40% concordaram (em maior ou menor grau) que não contribuiu para a melhoria do 

processo de ensino-aprendizagem dos alunos com mais dificuldades; 

56% concordaram (em maior ou menor grau) que incrementou a qualidade do sucesso; 

76% concordaram (em maior ou menor grau) que o trabalho em coadjuvação contribuiu 

para melhorar o processo de ensino-aprendizagem; 

Em média, 17% dos professores inquiridos indicaram que não concordavam nem 

discordavam em relação às questões deste primeiro âmbito. 

De seguida, os professores foram questionados sobre outra das estratégias adotadas pelo 

AEG para melhorar o processo de ensino-aprendizagem e a qualidade do sucesso, a saber, 

procurar definir modelos de integração de alunos provenientes de outros sistemas de ensino 

e atribuir os recursos educativos necessários à integração desses alunos. 

64% dos professores inquiridos concordaram (em maior ou menor grau) que a coadjuvação 

(com 2 professores da mesma área curricular) em contexto de sala de aula durante o tempo 

curricular permitiu uma melhor integração de alunos provenientes de outros sistemas de 

ensino e 48% dos professores inquiridos concordaram (em maior ou menor grau) que 

facilitou o nivelamento das aprendizagens dos alunos provenientes de outros sistemas de 

ensino. 

Em média, 36% dos professores inquiridos indicaram que não concordavam nem 

discordavam em relação às questões deste segundo âmbito. 

Seguidamente, os professores foram questionados acerca das ações adotadas pelo AEG 

para manter os resultados acima do esperado para o contexto social e económico tais como 

promover apoios em contexto educativo ou específicos na preparação de exames final de 

ensino básico; oferecer Apoio ao Estudo e Salas de Estudo para colmatar dificuldades de 

aprendizagem e manter o Apoio Pedagógico Individual. 

44% dos professores inquiridos concordaram (em maior ou menor grau) que a coadjuvação 

(com 2 professores da mesma área curricular) em contexto de sala de aula durante o tempo 

curricular favoreceu o Apoio Pedagógico Individual ao(s) aluno(s) referenciados em cada 

turma; 

48% dos professores inquiridos concordaram (em maior ou menor grau) que contribuiu para 

implementar percursos curriculares diferenciados; 

40% dos professores inquiridos concordaram (em maior ou menor grau) que favoreceu a 

antecipação e o reforço das aprendizagens junto do(s) aluno(s) referenciado(s) em cada 

turma; 

60% dos professores inquiridos concordaram (em maior ou menor grau) que propiciou o 

apoio tutorial junto do(s) aluno(s) referenciado(s) em cada turma; 
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24% dos professores inquiridos concordaram (em maior ou menor grau) que otimizou a 

preparação dos exames finais do ensino básico, cerca de 63% não concordaram nem 

discordaram e 13% discordaram em (em maior ou menor grau). 

Em média, 31% dos professores inquiridos indicaram que não concordavam nem 

discordavam em relação às questões deste terceiro âmbito. Foi nas questões dos apoios 

que as respostas concordantes foram menores, quase sempre abaixo da maioria. 

Depois, os professores foram questionados acerca da segunda área de intervenção 

prioritária prevista no AEG PE 2023-2026, a que diz respeito ao aprofundar do trabalho 

colaborativo através da promoção do trabalho de coadjuvação disciplinar, interdisciplinar e 

interciclos. 

76% dos professores inquiridos concordaram (em maior ou menor grau) que o trabalho de 

coadjuvação disciplinar aprofundou o trabalho colaborativo por si desenvolvido com 

professores da sua área curricular; 

28% dos professores inquiridos concordaram (em maior ou menor grau) que aprofundou o 

trabalho colaborativo por si desenvolvido com professores de outras áreas curriculares; 

40% dos professores inquiridos concordaram (em maior ou menor grau) que aprofundou o 

trabalho colaborativo por si desenvolvido com professores de outros ciclos. 

Em média, 32% dos professores inquiridos indicaram que não concordavam nem 

discordavam em relação às questões deste quarto âmbito. 

Os professores foram, ainda, questionados acerca da intervenção do docente de educação 

especial. 48% dos professores inquiridos concordaram (em maior ou menor grau) que no 

caso de alguns alunos, a intervenção do docente de educação especial seria mais efetiva 

do que a coadjuvação disciplinar em contexto de sala de aula durante o tempo curricular 

para proporcionar uma maior participação e a melhoria das aprendizagens. 40% não 

concordou, nem discordou. 

Quando questionados sobre se a coadjuvação em sala de aula envolvendo a colaboração 

entre dois professores do currículo regular é eficaz para apoiar a inclusão e o sucesso de 

todos os alunos, os professores inquiridos responderam do seguinte modo: 

68% dos professores inquiridos concordaram (em maior ou menor grau) que a coadjuvação 

disciplinar é uma boa estratégia para remover as barreiras à aprendizagem e à participação 

e maximizar as oportunidades de aprendizagem para todos/as os/as alunos/as; 

56% dos professores inquiridos concordaram (em maior ou menor grau) que a coadjuvação 

interdisciplinar também assim como para 56% dos professores inquiridos em relação à 

coadjuvação interciclos. 

Contudo, 60% dos professores inquiridos concordaram (em maior ou menor grau) que há 

outras metodologias mais eficazes do que a coadjuvação para responder à diversidade das 

necessidades e potencialidades de todos e de cada um dos alunos e só 46% dos 
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professores inquiridos concordaram (em maior ou menor grau) que o trabalho de 

coadjuvação foi importante para melhorar a qualidade (nível 4 e 5)  das aprendizagens. 

Em média, 31% dos professores inquiridos indicaram que não concordavam nem 

discordavam em relação às questões deste último âmbito. 

Conclui-se que cerca de um terço dos professores inquiridos não tem opinião ou não quer 

opinar acerca desta de uma metodologia que afeta diretamente o seu trabalho, a sua 

relação com os alunos e o sucesso destes. 

A maioria dos professores é favorável às estratégias implementadas no AEG excepto no 

que diz respeito à promoção dos apoios em contexto educativo ou específicos na 

preparação de exames final de ensino básico, ao Apoio ao Estudo e Salas de Estudo e ao 

Apoio Pedagógico Individual. Quanto ao nível de sucesso alcançado, este não é imediato 

pelo que serão necessárias análises comparativas a médio prazo. 

 

Lamentavelmente, os inquéritos enviados, via email institucional, aos alunos não obtiveram 

o feedback esperado. Responderam 15 alunos (6 que usufruíram de API e 9 de APA). É um 

número demasiado ínfimo para ter qualquer tipo de representatividade. Depreende-se que 

os alunos não verificam o seu email institucional com a regularidade desejável e/ou porque 

o questionário foi enviado no final do ano letivo, este não suscitou interesse ou 

envolvimento. 

 

Quanto aos inquéritos entregues aos encarregados de educação graças à colaboração dos 

professores titulares e diretores de turma, no 1.ºciclo, foram distribuídos 41 e recolhidos 32 

(78%); no 2.ºciclo, foram distribuídos 34 e recolhidos 24 (71%) e no 3.ºciclo, foram 

distribuídos 76 e recolhidos 42 (55%). As percentagens coincidem com o grau de 

envolvimento dos pais e encarregados de educação ao longo dos ciclos de ensino. (cf 

contactos escola-família-escola). 

À afirmação: A presença do(a) professor(a) de apoio na sala de aula é importante, 

94% dos EE do 1.ºciclo concordaram (em maior ou menor grau); 

100% dos EE do 2.ºciclo concordaram (em maior ou menor grau); 

100% dos EE do 3.ºciclo concordaram (em maior ou menor grau). 

À afirmação: A presença do(a) professor(a) de apoio na sala de aula é motivo de distração, 

78% dos EE do 1.ºciclo discordaram (em maior ou menor grau); 

83% dos EE do 2.ºciclo discordaram (em maior ou menor grau); 

62% dos EE do 3.ºciclo discordaram (em maior ou menor grau). 

À afirmação: A presença do(a) professor(a) de apoio na sala de aula junto do seu educando 

é motivo de embaraço para ele/ela, 

85% dos EE do 1.ºciclo discordaram (em maior ou menor grau); 
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75% dos EE do 2.ºciclo discordaram (em maior ou menor grau); 

59% dos EE do 3.ºciclo discordaram (em maior ou menor grau). 

À afirmação: No decorrer das aulas, o seu educando esteve à vontade para pedir a ajuda 

do(a) professor(a) de apoio sempre que precisou, 

85% dos EE do 1.ºciclo concordaram (em maior ou menor grau); 

79% dos EE do 2.ºciclo concordaram (em maior ou menor grau); 

70% dos EE do 3.ºciclo concordaram (em maior ou menor grau). 

À afirmação: Durante as aulas, o/a professor(a) de apoio esclareceu as dúvidas mesmo 

quando não solicitado pelo seu educando, 

82% dos EE do 1.ºciclo concordaram (em maior ou menor grau); 

75% dos EE do 2.ºciclo concordaram (em maior ou menor grau); 

59% dos EE do 3.ºciclo concordaram (em maior ou menor grau). 

À afirmação: Durante as aulas, o/a professor(a) de apoio explicou a matéria aos alunos que 

ainda não tinham entendido, 

91% dos EE do 1.ºciclo concordaram (em maior ou menor grau); 

66% dos EE do 2.ºciclo concordaram (em maior ou menor grau); 

67% dos EE do 3.ºciclo concordaram (em maior ou menor grau). 

À afirmação: Durante as aulas, o/a professor(a) de apoio trabalhou à parte com os alunos 

que sentiam mais dificuldades, 

72% dos EE do 1.ºciclo concordaram (em maior ou menor grau); 

50% dos EE do 2.ºciclo concordaram (em maior ou menor grau); 

59% dos EE do 3.ºciclo concordaram (em maior ou menor grau). 

À afirmação: Durante as aulas, o/a professor(a) de apoio auxiliou o/a seu(sua) educando(a) 

auxiliou na resolução dos testes, 

91% dos EE do 1.ºciclo concordaram (em maior ou menor grau); 

42% dos EE do 2.ºciclo concordaram (em maior ou menor grau); 

50% dos EE do 3.ºciclo concordaram (em maior ou menor grau). 

À afirmação: Ter o/ a professor(a) coadjuvante/de apoio na sala de aula permitiu ao seu 

educando ser melhor aluno(a)entender melhor, participar mais e ter melhores notas, 

82% dos EE do 1.ºciclo concordaram (em maior ou menor grau); 

70% dos EE do 2.ºciclo concordaram (em maior ou menor grau); 

64% dos EE do 3.ºciclo concordaram (em maior ou menor grau). 

À afirmação: Ter o/a professor(a) de apoio na sala de aula é melhor do que ter apoio fora da 

sala de aula, 

63% dos EE do 1.ºciclo concordaram (em maior ou menor grau); 

10% dos EE do 2.ºciclo concordaram (em maior ou menor grau); 

50% dos EE do 3.ºciclo concordaram (em maior ou menor grau). 
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À pergunta: Idealmente, como gostaria que fosse prestado apoio educativo ao seu(sua) 

educando(a)? 

6% dos EE do 1.ºciclo responderam que gostariam que o apoio fosse individual e não na 

sala de aula e 28% expressaram o desejo de o apoio se manter nos mesmos moldes. 

Recolheram-se 7 respostas dos EE do 2.ºciclo, a saber, “como tem sido até agora” “manter 

modelo 2023/2024” “em grupo com orientação do professor”; “mais apoio a Mat. a Port.”; 

“aulas de apoio”; “melhor em pequeno grupos”; “continuar com apoio dentro e fora da sala”. 

Recolheram-se 5 respostas dos EE do 3.ºciclo, a saber, “disponibilizar apoio psicológico na 

escola também”; “manter este modelo” (9,5%); “por professores qualificados para cada 

apoio proposto”; “fora da sala de aula” (9,5%); “apoio esporádico em grupo de nível para 

tirar dúvidas” 

Em média, no 1.ºciclo houve 4,5% de respostas em branco às afirmações acima indicadas e 

5,5% de opções neutras (nem concorda/nem discorda); no 2.ºciclo houve 4% de respostas 

em branco às afirmações acima indicadas e 23% de opções neutras (nem concorda/nem 

discorda) e no 3.ºciclo houve 1% de respostas em branco às afirmações acima indicadas e 

24% de opções neutras (nem concorda/nem discorda). 

 

As conclusões mais relevantes a partir das percentagens apuradas no inquérito aos EE 

apontam para: 

-a importância da presença do Professor de Apoio pois a esmagadora maioria dos EE de 

todos os ciclos concorda que a presença do professor de apoio na sala de aula é importante 

(94% no 1.º ciclo, 100% no 2.º ciclo e 100% no 3.º ciclo); 

- a valorização da atenção personalizada e do apoio em sala de aula pois a maioria 

significativa dos EE acredita que a presença do professor de apoio ajuda os alunos a 

estarem mais à vontade para pedir ajuda quando necessário (85% no 1.º ciclo, 79% no 2.º 

ciclo e 70% no 3.º ciclo) e que o professor esclarece dúvidas mesmo quando não é 

solicitado (82% no 1.º ciclo, 75% no 2.º ciclo e 59% no 3.º ciclo); 

- a ausência de entraves pois a maioria dos EE não considera a presença do professor de 

apoio como motivo de distração (78% no 1.º ciclo, 83% no 2.º ciclo e 62% no 3.º ciclo) ou de 

embaraço para os seus educandos (85% no 1.º ciclo, 75% no 2.º ciclo e 59% no 3.º ciclo). 

Estas respostas indicam que a presença do professor de apoio é, em geral, bem aceite e 

não interfere negativamente na experiência de aprendizagem. 

- a percepção de que a presença do professor de apoio é vista como benéfica para a 

compreensão e participação nas aulas, bem como para a melhoria da qualidade do sucesso 

(82% no 1.º ciclo, 70% no 2.º ciclo e 64% no 3.º ciclo); 

- a preferência pelo apoio em sala de aula pois existe uma maior aceitação deste apoio 

comparativamente ao apoio fora da sala de aula, principalmente no 1.º ciclo (63% no 1.º 
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ciclo). No entanto, esta preferência diminui consideravelmente no 2.º ciclo (10%) e é 

moderada no 3.º ciclo (50%), indicando uma possível necessidade de adaptação do modelo 

de apoio conforme os alunos progridem nos seus estudos. 

Estas conclusões destacam a importância e os benefícios percebidos da presença de 

professores de apoio em sala de aula, enquanto também indicam áreas onde as 

percepções podem variar conforme o nível de ensino e a necessidade de ajustar as ofertas 

de apoio às necessidades dos alunos. 

 

O AEG participou, pelo 7º ano consecutivo, nos campeonatos SuperTmatik Vocabulário 

Inglês e Vocabulário Francês da Eudactica. 92% dos alunos apurados para a grande final 

online tiveram um lugar nas primeiras 100 posições entre os largos milhares de 

participantes. Destaca-se o 5.º lugar alcançado por uma aluna do 7.ºano na modalidade de 

Vocabulário Francês no campeonato PALOP e o 10.º lugar obtido por outra aluna do do 

7.ºano na modalidade de Vocabulário Inglês no campeonato ibérico. 

O AEG participou também pela 4ª vez na Final do Campeonato do Supertmatik Quiz 

Desporto da Eudactica e conquistou pela primeira vez o 1º lugar do pódio com a prestação 

de um aluno do 9.ano. O Clube do Desporto Escolar/ Educação Física, promoveu a 

atividade junto dos alunos de vários anos e ciclos ao longo deste ano letivo que 

conquistaram excelentes posições no ranking final. 
 
Todas as escolas do agrupamento foram galardoadas com a Bandeira Verde 2023/2024, 

contribuindo para que o AEG fosse considerado, pela primeira vez, Eco-Agrupamento, 

vendo assim valorizado o seu trabalho neste projeto. Destaca-se o prémio relativo ao 

desafio “Return Box” desenvolvido pelo JI de Outiz. 

 

O projeto eTwinning "The Warriors of Freedom" que a professora Madalena Ferreira criou e 

desenvolveu no ano letivo 2023-2024 no AEG, com as 3 turmas do 6º ano, recebeu o 

prémio Selo Nacional de Qualidade eTwinning. 

 

O Plano Nacional de Ética no Desporto (PNED) é uma iniciativa governamental 

implementada pelo Instituto Português do Desporto e Juventude (IPDJ) desde 2012. O 

plano consiste num conjunto de iniciativas que visa promover e disseminar a ética e os 

valores inerentes à prática desportiva. 

Ao AEG foi atribuído a Bandeira da Ética pois venceu o prémio de Melhor Projeto, na 

tipologia Escolas, com o projeto “Desporto Escolar com Fair-Play e Saúde”, dinamizado pelo 

Clube do Desporto Escolar/Grupo disciplinar de Educação Física no decurso do ano lectivo 

2023-2024. 
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O AEG também se destacou positivamente como sendo uma das Escolas onde as 

comunidades educativas: alunos, professores, auxiliares e pais se envolvem na 

concretização de projetos. Este destaque foi assinalado pela “Escola Amiga da Criança” 

uma iniciativa conjunta da CONFAP (Confederação Nacional das Associações de Pais), da 

casa editorial LeYa e do psicólogo Eduardo Sá, que visa distinguir escolas que concebem e 

concretizam ideias extraordinárias, contribuindo para um desenvolvimento mais feliz da 

criança no espaço escolar e essencialmente partilhar essas boas práticas. (in 

https://escolaamiga.pt/iniciativa). No ano letivo 2023-2024, o AEG viu distinguidos 22 

projetos nas categorias de Literacias, Cidadania e Inclusão, Sustentabilidade, Envolvimento 

da Família e Alimentação e Estilo de Vida Saudável, (in 

https://nlstore.leya.com/Escola_Amiga/2024/7_distinguidas/vencedores.pdf). 

Com este reconhecimento, fica comprovada a iniciativa e a vitalidade do Agrupamento na 

dinamização de projetos de qualidade em diferentes áreas. 

 
 
 
DOMÍNIO B – Resultados 
B.1 Resultados Académicos 
B.1.1 Percentagens globais de sucesso, de sucesso pleno e de sucesso de mérito 
 

anos letivos 
ciclos 

2021-2022 2022-2023 2023-2024 

1º 99,2% 100% 99,4% 

2º 96,7% 97,8% 98,7% 

3º 100% 96,4% 100 

Percentagem média global de sucesso por ciclo-evolução 
 

A taxa de sucesso nos três ciclos de ensino mantém-se acima dos 95%. 
 
 

anos letivos 
ciclos 

2021-2022 
 

2022-2023 
 

2023-2024 

1.º 91% 96% 97,5% 

2.º 74%  79% 74% 

3.º 83,5% 76% 80% 
Taxa média global de sucesso pleno por ciclo-evolução 
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A evolução média global de sucesso pleno é crescente no 1.º ciclo, decrescente no 2.º ciclo 

e oscilante no 3.ºciclo. O sucesso pleno é mais escasso no 2.º ciclo. Contudo, são 

percentagens muito satisfatórias. 

 

anos letivos 
ciclos 

2021-2022 2022-2023 
 

2023-2024 

1.º 65% 60% 62,5% 

2.º 28,5% 29% 23% 

3.º 27% 18% 15% 
Taxa média global do sucesso de mérito por ciclo-evolução 

 
Observou-se uma evolução positiva da qualidade do sucesso entre os anos 2021-2022 e 

2023-2024 no 1.º ciclo. Mas houve um decréscimo no 2.º e no 3.º ciclo, sendo no 3.º ciclo 

mais acentuado. 

 
 
 
B.1.2 Taxas de abandono e retenção 
 

anos letivos 2019-2022 2022-2023 2023-2024 

ciclos % média % % 

1.º 
2.º 
3.º 

0% 0% 0% 

Média/ percentagem da taxa de abandono – evolução 
 

anos letivos 2021-2022 2022-2023 2023-2024 

ciclos % média % % 

1.º 0% 0% 0,6% 

2.º 3,5% 0% 1,3% 

3.º 0% 1% 0% 
Média/ percentagem da taxa de retenção – evolução 

 
A taxa de abandono é nula e a taxa de retenção é residual. 
 
 
B.1.3 Percentagem de sucesso interno nas disciplinas sujeitas a avaliação externa 
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 2021-2022 2022-2023 2023-2024 

Português 9.ºano 100%  94%  94,7% 

Matemática 9.ºano 83,9%  88,3% 89,5% 
Percentagem de sucesso interno das disciplinas sujeitas a avaliação externa – evolução 

 
Os resultados internos mantiveram-se a Português mas melhoraram a Matemática 
 

  sucesso interno sucesso externo no concelho a nível nacional 

2022-2023 

Português 
9.ºano 

94% 56,4% 56,3% 61% 

Matemática 
9.ºano 

83,3% 61% 51,6% 43% 

2023-2024 

Português 
9.ºano 

94,7% 65%  59% 

Matemática 
9.ºano 

89,5% 74%  51% 

Análise comparativa da taxa de sucesso interno e externo das disciplinas sujeitas a avaliação 
externa 
 
No ano 2022-2023, quer na disciplina de Português, quer na de Matemática a avaliação 

interna é superior à externa o que não é surpreendente uma vez que são aplicados critérios 

de avaliação internos muito distintos dos externos. Em comparação com as taxas de 

aprovação no concelho, ambas são superiores, ainda que ligeiramente no caso do 

Português. É na comparação com os resultados nacionais que as diferenças são mais 

acentuadas: negativamente no caso do Português e positivamente no caso da Matemática. 

No ano 2023-2024, observa-se novamente e pelas mesmas razões que a avaliação interna 

é superior à externa. Comparativamente com os resultados nacionais, ambas são 

superiores. 

 
B.1.4 Resultados das Provas de Aferição 
 
No ano letivo 2023-2024, os alunos do 2º, 5º e 8º anos foram sujeitos a provas de aferição 

às seguintes disciplinas: 

2º ano: Educação Artística (27); Educação Física (28); Português e Estudo do Meio (25); 

Matemática e Estudo do Meio (26) tal como no ano transacto; 

5.º ano: Matemática e Ciências Naturais (58); Educação Musical (54) 

8.º ano: Inglês (81); Português (85) 

 
Da reflexão efetuada no Departamento do 1.ºCiclo, concluiu-se o seguinte:  
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-relativamente ao Domínio, Conhecer/Reproduzir, as escolas do Agrupamento 

apresentaram resultados acima da média nacional e da NUTS III (unidade territorial); 

-no que concerne ao domínio cognitivo, Aplicar/ interpretar, verificou-se que os resultados 

nas disciplinas de Português e Estudo do Meio estão ligeiramente abaixo da média 

nacional, na disciplina de Matemática e Educação Artística estão acima da média nacional e 

na disciplina de Educação Física encontram-se em igual percentagem à média nacional; 

-no Domínio Cognitivo; Raciocinar/ Criar, verificou-se que, os resultados, a todas as 

disciplinas, estão acima da média nacional, o que constitui um significativo progresso em 

relação aos resultados do ano anterior, excetuando-se a disciplina de Estudo do Meio que 

se encontra quatro pontos percentuais abaixo. 

As estratégias de superação delineadas são: dar continuidade às estratégias já 

implementadas, tais como, aplicar testes interativos, leitura e escrita de textos e recurso a 

plataformas digitais para resolução de exercícios, evitando as respostas por impulso. 

 
No 5.ºano, os professores do Departamento de Ciências Exatas e Experimentais 

constataram que os resultados às Provas de Aferição de Matemática e Ciências Naturais se 

situam, nos vários domínios, acima da média nacional e também da NUTS III, onde a 

Escola está inserida. No entanto, estes docentes expressaram a sua profunda insatisfação 

face aos resultados sobretudo no domínio dos números, onde os níveis de conhecimento 

são bastante baixos. Esta situação causa-lhes preocupação, mas fraca expectativa de a 

poder inverter, dado que sentem que existe uma desvalorização das provas, no seu modelo 

atual, por parte de alunos e EE. No seu entender, parece ter-se instalado um crescente 

sentimento de que a Escola servirá apenas como espaço de convívio, onde a transisão de 

ano é cada vez menos sinónimo de trabalho e perseverança. Apesar desta constatação, os 

Professores irão prosseguir com o seu trabalho de sensibilização contínua, de alunos e EE, 

para a necessidade de maior dedicação às áreas do conhecimento científico, reforçando, na 

medida do possível, o tempo de consolidação, sobretudo do domínio dos números, e a 

diversificação dos instrumentos de verificação das aprendizagens. 

Relativamente à prova de Educação Musical, os resultados obtidos foram considerados 

muito bons pelos professores do Departamento de Expressões, com evidências claras de 

sucesso pleno, uma vez que se situam acima da média dos resultados nacionais e NUTS 

III. 

 
No 8.ºano, o Departamento de Línguas concluiu que os resultados alcançados nas Provas 

de Aferição de Inglês (oral e escrita) estão ligeiramente abaixo da média nacional em todos 

os parâmetros excepto na “Leitura e uso da língua” onde os bons resultados são inferiores 

em termos qualitativos. Contudo, em termos de sucesso, isto é, a percentagem de alunos 
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que “conseguiu” e “conseguiu com dificuldade” é maior em todos os parâmetros excepto na 

“Compreensão do Oral”. Chega-se à mesma conclusão se forem comparadas as 

percentagens dos alunos que “Não conseguiram”. Estas são menores do que as nacionais. 

Constata-se, ainda, uma grande discrepância entre as turmas. A Turma 1 destaca-se como 

tendo obtido as percentagens mais altas em três dos quatro parâmetros, a saber, 

“Interação/Produção Orais”, Leitura e uso da Língua” e “Interação/Produção Escritas” 

estando estas muito acima da média nacional, assim como a Turma 3, obteve o melhor 

resultado no parâmetro “Compreensão do oral” também acima da média nacional. 

Quanto ao desempenho por domínio cognitivo, em Inglês, os alunos apresentam resultados 

mais elevados do que a média nacional e do que a NUTSIII nos três subdomínios: 

“Conhecer/Reproduzir”, “Aplicar/Interpretar” e Raciocinar/Criar”. 

Assim, as professoras titulares das três turmas do nono ano, prevêem dar continuidade ao 

trabalho desenvolvido tendo em atenção os alunos que apresentem mais dificuldades 

resultantes de lacunas e/ou dificuldades de aprendizagem. Para estes alunos, serão 

aplicadas medidas seletivas e/ou universais, facultados recursos diversificados e 

implementadas estratégias de remediação. A sala de estudo também é um Apoio Educativo 

a que os alunos devem recorrer. 

Na Prova de Aferição de Português, pode-se concluir, que em três dos domínios (Oralidade, 

Educação Literária e Escrita), o desempenho dos alunos é muito superior ao desempenho 

nacional. Encontram-se fragilidades no domínio da Gramática, pois só 2,3 dos alunos 

conseguiram responder corretamente e de acordo com o esperado, contra 4,9 a nível 

nacional. Por outro lado, se se juntarem as duas primeiras colunas (as positivas), os 

resultados superam ligeiramente a média nacional, verificando-se também que o número de 

alunos que “não respondeu nada” se encontra melhor que o nacional, 41,9 para 48,6. É de 

destacar ainda que, no domínio da escrita, que era uma das lacunas apontadas no ano 

letivo anterior, se verificaram progressos significativos, no entanto continua a ser um ponto a 

não descurar, pois ainda existe um grande número de alunos que revela dificuldades ou que 

não conseguiu totalmente, podendo ainda melhorar.  

Assim, para tentar colmatar as dificuldades evidenciadas pelos alunos nos domínios mais 

deficitários e melhorar naqueles em que há margem de melhoria, será também importante 

que se realizem reuniões de articulação entre ciclos, para melhor compreender quais os 

conteúdos que devem ser objeto de maior atenção e que devem ser reforçados na sala de 

aula. Seria também importante disponibilizar uma hora semanal para a realização de 

oficinas de escrita e gramática, que poderiam ser marcadas no horário dos alunos e 

professores. Relativamente ao desempenho por domínio cognitivo, a escola encontra-se 

acima da média nacional e da NUTS III nos domínios Conhecer/Reproduzir e 

Raciocinar/Criar. No que diz respeito ao nível do domínio Raciocinar/Criar, está em linha 
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com estes resultados. É de destacar, pela positiva, que no domínio Conhecer/Reproduzir a 

escola se encontra muito acima dos resultados nacionais e da NUTS III, com uma diferença 

de 10 pontos percentuais. O Grupo Disciplinar de Português continuará a reforçar as 

estratégias implementadas, no sentido de obter os melhores resultados. 

 
Em novembro de 2024, foi apresentada uma compilação dos “Resultados dos alunos do 

AEG na Avaliação Externa 2017-2024”. Nas tabelas comparativas apresentadas é fácil 

acompanhar a evolução dos resultados do AEG, da NUTS III e Nacionais ao longo dos anos 

letivos (2017, 2022 e 2024) por nível de desempenho cognitivo relativamente às disciplinas 

de Português, Matemática, Matemática e Ciências Naturais no 1.º ciclo (2.ºano), no 2.ºciclo 

(5.ºano) e no 3.ºciclo (8.ºano). Este repertório é um instrumento valioso que permite: 

- acompanhar a evolução dos resultados ajudando a identificar melhorias ou áreas que 

necessitam de intervenção;  

- que a escola avalie o seu desempenho relativo, identificando forças e fraquezas em 

comparação com outras escolas (da NUTs III e nacionais); 

- o desenvolvimento de planos de ação para melhorar o desempenho nas disciplinas 

específicas de Português, Matemática e Ciências Naturais, adaptando estratégias 

pedagógicas conforme necessário. 

- partir de uma base objetiva para justificar ações ou procedimentos, responder perante os 

pais e encarregados de educação, alunos e autoridades educativas, demonstrando o 

compromisso com a melhoria contínua; 

- à escola implementar práticas inovadoras e personalizadas para atender às necessidades 

dos alunos em diferentes ciclos de ensino. 

 
B.1.5 Mérito e Excelência 
Em conformidade com o previsto no regulamento interno, integraram o Quadro de Honra 

alunos nas seguintes percentagens. 

 

anos letivos 2020-2021 2021-2022 2022-2023 2023-2024* 

ciclos % média % média % média % média 

1.º 
2.º 
3.º 

26,4% 23,4% 21,4% 18% 

Média/ percentagem de alunos que integraram o quadro de mérito – evolução 
 
Cinco (5) alunos do 3.º ciclo integraram, ainda, o Quadro de Honra em 2023-2024. 
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*No ano 2023-2024, a atribuição dos prémios de mérito passou a limitar-se aos anos finais 

de ciclo, pelo que a comparação direta deixou de ser possível. 

 
 
B.1.6 Equipa Multidisciplinar de Apoio à Educação Inclusiva (EMAEI) 
 

Nos gráficos e tabelas apresentados pela EMAEI no relatório Aplicação de medidas do DL 

54/2028, Estatísticas INOVAR 3.º Período, conclui-se o seguinte: 

- no 1.º período, 15% dos alunos do AEG beneficiavam de medidas de apoio e inclusão; no 

2.º período, 31% dos alunos eram delas beneficiários e no 3.ºP, as medidas de apoio e 

inclusão abrangiam 32,4% dos alunos. O número de alunos mais do que duplicou ao longo 

do ano letivo. 

Atendendo à distribuição dos alunos com medidas, por ciclo de ensino, esta foi a seguinte: 

- no pré-escolar, 0,05% dos alunos beneficiaram de medidas de apoio e inclusão; 

- no 1.ºciclo, 27% dos alunos beneficiaram de medidas de apoio e inclusão; 

- no 2.ºciclo, 40% dos alunos beneficiaram de medidas de apoio e inclusão e 

- no 3.ºciclo, 49% dos alunos beneficiaram de medidas de apoio e inclusão. 

A percentagem de alunos com necessidades educativas cresce à medida que se avança no 

percurso escolar, atingindo quase metade dos alunos no último ciclo do ensino básico. 

Atentando para a distribuição por nível da medida, 68,5% das medidas aplicadas foram 

universais, 29,7% seletivas e 1,8% adicionais. A grande maioria dos alunos beneficiou, 

portanto, do primeiro nível de medidas. 

Quanto à avaliação, as médias dos alunos com e sem medidas é semelhante no nível 

mínimo e máximo, havendo uma ligeira discrepância na avaliação média apresentando os 

alunos sem medidas melhores resultados. 

 
 
B.2 Resultados Sociais 
B 2.1 Participação dos alunos e EE na vida da Escola  
 

No ponto A.5 referiu-se que nos diversos clubes e projetos que foram dinamizados ao longo 

do ano transparece uma visão globalizante e inclusiva da educação, operacionalizando as 

linhas de orientação do PE e dando-lhes significado, pela forma como incorporam as 

vivências, saberes e cultura local, sendo a vida da escola parte integrante da vida da 

comunidade. Afirmam-se, assim, como contributos indeléveis para a formação integral de 

todos os alunos e para a promoção do sucesso educativo. As atividades realizadas 

encontram-se especificadas e avaliadas nos planos de ação (cf Plano de Melhoria AEG 

2024). 
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Para além das atividades e estratégias de desenvolvimento curricular delineadas pelos 

diversos Departamentos, há uma dinâmica de atividades opcionais que promovem a 

liberdade, a responsabilidade, a valorização do trabalho, a consciência de si mesmo, a 

inserção familiar e comunitária, e a participação na sociedade tal como é preconizado no 

Perfilados Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória (PASEO). 

 
Esta dinâmica passa, por exemplo, pela Associação de Estudantes/ Clube do Aluno cuja 

eleição acontece no primeiro período. O processo entusiasmou um grande número de 

candidatos que se inteiraram dos procedimentos legais e se organizaram em várias listas. 

As diligências acordadas para persuadir, informar, e seduzir os potenciais eleitores agitaram 

a vida escolar durante alguns dias. Aos vencedores coube cumprir as promessas eleitorais, 

orientados pela Coordenadora de Projetos. As responsabilidades assumidas incluem a  

gestão do Clube do Aluno, a utilização e gestão do espaço como um local de convívio de 

toda a comunidade escolar. Também desenvolveram diversas atividades pautadas pelo 

envolvimento contínuo, a diversificação de experiências, o alinhamento com os objetivos 

escolares, o feedback positivo e o impacto duradouro. O desempenho do Clube do Aluno foi 

sujeito a apreciação quer pela Coordenadora de Projetos quer pelo Presidente da 

Associação de Estudantes/ Clube do Aluno no preenchimento dos respectivos Planos de 

Ação (cf Plano de Melhoria AEG 2024) 

 
Por outro lado, a Biblioteca Escolar (BE) desempenha um papel crucial na dinâmica do 

AEG. A BE promove uma aprendizagem ativa, a literacia digital, a criatividade e a 

expressão artística dos alunos. Além disso, a BE está ao serviço da comunidade escolar e 

aberta à comunidade alargada, integrando diferentes áreas do conhecimento e 

proporcionando um complemento de formação holística.  

No “Balanço final da Biblioteca Escolar do AEG no ano letivo '23/'24” e balanços anteriores 

apresentados pela professora bibliotecária, constam o número total das presenças dos 

alunos por turma. 5385 presenças no 1.ºP, 4599, no 2.ºperíodo e 4008 no terceiro período.  

Destacam-se os alunos do 2.ºano, do 5.º2 e do 8.º1 pela maior presença e os alunos do 

4.ºano, 9.º2 e 9.º4 pela menor presença no primeiro período. No segundo, o 1.ºano, os 5.º1 

e 2 foram os que marcaram maior presença ao contrário dos 9.ºanos (1, 2 e 4). No terceiro 

período, as turmas do o 1.ºano, os 5.º 1 e 2 foram as mais assíduas e os 9.º anos (1, 2 e 4) 

novamente os menos assíduos. 

A (in)compatibilidade dos horários das turmas citadas com o horário de abertura da BE não 

deve ser o fator mais determinante. 

O uso do computador é a motivação mais recorrente. 
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Quanto ao número total de requisições, o número referente ao ano 2023-2024 é de 1071. 

Em 2022-2023 (1149) o número total de requisições foi superior assim como no ano 

2021-2022 (1399) mas o número total de requisições no ano 2023-2024 foi mais 

significativo do que no ano 2020-2021 (823). 

No Plano de Ação apresentado pela professora bibliotecária (in Plano de Melhoria AEG 

2024), destacam-se pela positiva o apoio da Direção, a equipa estável e empenhada com 

elementos com elementos de quase todos os departamentos, a Assistente Operacional 

competente que adquiriu formação na área, o contributo rico e variado para o PAA e a 

Coordenadora dinâmica e empenhada. Também foram sublinhados a boa articulação com 

as estruturas internas e externas; os projetos atrativos e envolventes; o 

acompanhamento/incentivo da RBE e a coleção em crescimento. 

 
As Associações de Pais e Encarregados de Educação desempenham um papel crucial na 

vida das escolas. Elas visam defender e promover os interesses dos seus associados em 

relação à educação e ao ensino de seus filhos e educandos. Além disso, têm o direito de 

participar na definição da política educativa, colaborar na administração e gestão das 

escolas, e distribuir informações relevantes. Essa participação ativa contribui para uma 

dinâmica mais cooperativa e solidária no ambiente escolar. No ano letivo em análise, faziam 

parte 2 associações: a de Gondifelos e a de Cavalões/Outiz do AEG. As associações são 

representadas no Conselho Geral e tiveram o apoio da direção do agrupamento (cf reuniões 

regulares e Roteiro Final de Ano a 15 de julho). Os meios de comunicação internos do 

agrupamento publicitaram e reportaram as suas iniciativas e houve colaboração entre os 

professores titulares de turma, os Diretores de Turma e os responsáveis destas 

associações. Contudo, uma coordenação mais estreita e evidente poderia trazer mais 

benefícios à comunidade escolar e alargada. Foi solicitado às associações um Plano de 

Ação, isto é, uma balanço no final de ano letivo e a definição de propósitos para o ano 

seguinte que não obtiveram resposta.  

 
Apresenta-se, de seguida, um quadro síntese das presenças dos EE nas reuniões entre 

DTs e EE convocadas pela direção (in relatório de autoavaliação 2021-2023 e relatório 

síntese da Coordenadora dos DTs junho 2023 e junho 2024) 

 

Ano letivo 
Ciclo 

2021-2022 2022-2023 2023-2024 

JI    

1.º ciclo 76%   
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2.º ciclo 85% 84% 80% 

3.º ciclo 85% 85% (7.º e 8.º)    82% 

 
Concluiu-se que as presenças nos 2.º e 3.º ciclos (tanto quanto foi possível apurar) se 

mantêm estáveis registando um ligeiro decréscimo. Os dados relativos aos outros ciclos/ano 

de ensino não foram objeto de análise, lacuna que deverá ser sujeita a melhoria. 

 
O anexo um é um quadro síntese do número de outros contactos entre 

Escola/Família/Escola e os meios usados para os efetivar. 

É importante referir que no ano letivo 2023-2024, a plataforma INOVAR foi adotada no AEG. 

Através do Inovar Consulta,  o  aluno e o EE podem consultar informações sobre a atividade 

escolar,  avaliações, testes e outros instrumentos de avaliação, iniciar processo de 

justificação de faltas, entre outros, utilizando qualquer tipo de dispositivo informático com 

ligação à Internet. Toda a informação disponível é atualizada, em tempo real, sempre que 

novos registos ou dados são submetidos e acrescentados pelos professores na escola. 

Assim, a tipologia de contactos foi diversificada e acompanhou os meios disponíveis e os 

privilegiados em sociedade. 

Da análise comparativa com o quadro síntese referente ao ano letivo anterior, continua-se a 

observar mais contactos por iniciativa do educador/professor titular/DT do que por iniciativa 

do EE.  

As educadoras e professoras titulares privilegiam a comunicação com ferramentas de 

mensagens instantâneas fora da hora de atendimento. Depois, as professoras titulares 

recorrem ao email institucional, quer à hora do atendimento quer fora dela, enquanto que as 

educadoras fazem mais uso do telefone principalmente fora da hora de atendimento. A 

Caderneta do Aluno continua a ser útil em todos os ciclos de ensino. A plataforma INOVAR 

foi o instrumento menos utilizado. 

As vantagens desta última também ainda não foram apreendidas pelos EE. Continuam a 

preferir o email institucional, as ferramentas de mensagens instantâneas assim como os 

telefonemas fora da hora de atendimento, principalmente no 1.ºciclo. 

A análise revela que é no 1.º ciclo (e já não no 2.º) que, em média, há mais contactos entre 

a Escola/Família/Escola. 

 
 
À semelhança do ano anterior, no dia 27 de abril de 2024, celebrou a segunda edição do 

aberto do AEG intitulado AEG Comunidade em festa. 

Apresenta-se um quadro síntese, analítico e comparativo dos visitantes que se deslocaram 

à escola sede nesta ocasião. 

43 
 



Relatório Autoavaliação AEG 2023-2024 

 

44 
 



Relatório Autoavaliação AEG 2023-2024 

 
Gondifelos Outiz Cavalões TOTAL T. visitantes 

  E.E. Fam. e 
outros 

E.E. Fam. e 
outros 

E.E. Fam. e 
outros 

E.E. Fam. e 
outros 

  

JI 5 10 2 3 --- --- 7 13 20 
JI AEG 
n.º al.: 
103 

  
  

    
  

    
--- 

  
--- 

7% 
 

22-23: 
7% 

  

  

1ºano 10 9   5 5 15 14 

128 
2ºano 9 6   2 2 11 8 

3ºano 13 21 7 14   20 35 

4ºano 7 7 4 7   11 14 

1.ºC 
nº al.:  
156 

            26,5% 
 

22-23: 
25% 

  

  

5.ºano 9 8     9 8 
50 6.ºano 16 17     16 17 

2.ºC 
nº al.: 
57 
 
 

            
44% 

 
22-23 
15% 

  

  

7.ºano 15 23     15 23 

214 8.ºano 15 25     15 25 

9.ºano 43 93     43 93 

3.ºC 
nº al.: 
180 
 

            40,5% 
 

22-23 
20% 

  

  

  

média 
29,5% 

 
22-23 
15% 

  412 
 
 

22-23 
318 

 
 
 
Nesta segunda edição do AEG Comunidade em Festa, observa-se o dobro da afluência dos 

EEs dos alunos do 2.º e 3.Ciclos com especial destaque para os EEs dos alunos de 9.ºano. 

Também se regista um aumento de cerca de 30% do número total de visitantes. 

 

A participação dos alunos e EE na vida da Escola fica, deste modo, patente nas iniciativas 

acima elencadas que tornam evidente o seu papel ativo e frequente. 

 
 
DOMÍNIO C –  Capacidade de Auto-Regulação e Melhoria 
 
Partindo dos últimos relatórios de autoavaliação onde se elencaram os pontos fortes e 

áreas de melhoria, a equipa de autoavaliação procedeu à elaboração de um Plano 

Estratégico. 
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Este plano sustenta-se também nos resultados da ação de Avaliação Externa das Escolas, 

pela Inspeção-Geral da Educação e Ciência (IGEC), que decorreu em outubro de 2022 e 

cujo relatório foi divulgado em março de 2023. 

Este plano estratégico procura orientar a construção conjunta de um Plano de Melhoria 

AEG 2024. A implementação deste último deverá ser objeto de uma auto regulação 

periódica por parte dos seus proponentes, assim como de uma monitorização e avaliação 

por parte da equipa de autoavaliação. 

 
Do plano de ação elaborado pela equipa de autoavaliação em junho 2024, destaca-se 

positivamente o seguinte: 

- a elaboração de um Plano Estratégico de autoavaliação, estruturado, abrangente e 

intencional, que prioriza os processos de ensino e de aprendizagem, articula com os demais 

processos de avaliação interna, prevê mecanismos de monitorização do impacto da sua 

ação e prepara a (re)definição do plano de melhoria numa lógica de melhoria constante;  

- -as práticas avaliativas parcelares guiadas (Planos de Ação, anexo 3), de diferentes 

dimensões do Agrupamento, organizadas e estruturadas e com a identificação de áreas de 

melhoria a priorizar; 

- a construção conjunta de um Plano de Melhoria com base nos Planos de Ação de 

diferentes dimensões do Agrupamento  

- a construção e aplicação de instrumentos de avaliação (grelhas de recolha de informação, 

questionários a professores, alunos e EE) 

Este trabalho só foi possível graças à: 

- formação contínua promovida pelo CFAE VNF sobre o Domínio Autoavaliação;  

- cultura de trabalho colaborativo no AEG; 

- disponibilidade e articulação dos professores, dos assistentes operacionais e dos órgãos 

de gestão. 

Contudo, ainda não foram ultrapassados os seguintes constrangimentos: 

- a falta de consenso sobre o que constitui “sucesso educativo”;  

- a dificuldade em “medir” o sucesso educativo, o desempenho dos alunos;  

- a dificuldade em isolar o impacto de outros fatores tais como o ambiente familiar, 

socioeconómico e cultural 

- a dificuldade em medir o impacto num determinado prazo: os efeitos das medidas 

educativas tomadas podem não se manifestar no imediato; 

Assim, a equipa de autoavaliação destacou para este ano letivo as seguintes áreas de 

melhoria: 

- a instabilidade na constituição da equipa de autoavaliação; 

- a divulgação do Plano Estratégico 2023-24 
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- o cumprimento do cronograma desenhado no Plano Estratégico 2023-24. 
 
O cumprimento dos objetivos esboçados serão avaliados segundo os critérios delineados e 

com base nos indicadores previstos no final deste ano letivo. Quanto ao trabalho já 

realizado, este está anotado na Checklist (anexo 2) 

 
Quanto à metodologia adotada, os processos e instrumentos de avaliação passam 

essencialmente por uma análise documental (relatórios, atas, grelhas, resultados de 

avaliação externa, …); questionários e a plataforma de gestão de alunos e professores. 

Com foco na excelência académica e humana, a avaliação da equipa de autoavaliação terá 

por referência os critérios utilizados pelo IGEC com tónica na eficiência e eficácia, qualidade 

e impacto e a ferramenta de análise SWOT. 

A equipa de autoavaliação estabeleceu uma calendarização ideal do projeto de 

autoavaliação e o período de realização de cada fase do projeto. 

 

De uma forma geral e reiterando aspectos já mencionados, a equipa de autoavaliação 

conclui que prevalecem os pontos fortes sobre os aspetos a melhorar e que estes se podem 

resumir da forma que se segue. 

Pontes fortes:  

- trabalho colaborativo; 

- auscultação e participação abrangentes; 

- análise e tratamento escrupuloso da informação e dos dados; 

- clareza na apresentação destes; 

- linguagem crítica fundamentada; 

- objetividade; 

- coerência com o Plano Estratégico; 

- coerência com o Projeto Educativo 2023 do AEG; 

- relevância para a melhoria das práticas da instituição 

Aspectos a melhorar: 
- articulação ainda maior com a direção e outras estruturas educativas; 

- melhoria na recolha e tratamento estatístico da informação dos diferentes ciclos, setores 

pedagógicos, técnicos e administrativos; 

- maior clarificação das instruções para o preenchimento dos documentos recolectores de 

dados para conseguir uma maior uniformização e dados mais concretos; 

- privilegiar a comunicação/registo digital. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS  

A autoavaliação efetuada explicita o seguinte:  

- o planeamento e a articulação vertical e horizontal estão cada vez mais subjacentes e 

norteiam as tomadas de decisão e práticas educativas do agrupamento; 

 - há uma cultura de trabalho colaborativo cada vez mais acentuada e articulada no AEG 

quer internamente, quer com a comunidade educativa alargada;  

- as práticas de ensino no agrupamento procuram ir de encontro às necessidades e 

interesses dos alunos, do contexto, da atualidade e dos recursos disponíveis em prol do 

sucesso dos alunos;  

- o uso pertinente das novas tecnologias é orientado em todas as turmas dos 3 ciclos de 

ensino; 

- procura-se implementar estratégias de ensino diferenciadas, inovadoras, possibilitadas 

pelo uso pertinente das novas tecnologias e equipamentos, com ênfase no trabalho de 

projeto; 

- a estratégia de internacionalização engendrou um esforço coordenado e bem-sucedido 

para capacitar elementos da instituição (docentes e alunos), resultando em experiências 

enriquecedoras e parcerias frutíferas; 

- quer as Atividades de Animação e de Apoio à Família (AAAF) quer as Atividades de 

Enriquecimento Curricular (AECs) da responsabilidade da autarquia são avaliadas como 

mais-valias resultando numa formação mais completa e diversificada dos alunos 

beneficiários; 

- os dinamizadores dos clubes, programas e projetos destacam a necessidade de uma 

maior e melhor articulação entre os diferentes agentes e setores educativos para que a 

oferta de atividades de enriquecimento continue a ser impactante mas mais exequível, 

complementar, não concomitante, abrangente e eficaz (cf. Plano de Melhoria junho 2023) 

- deverá ser solicitado um plano de ação a mais e/ou outros setores educativos 

nomeadamente às associações de pais e encarregados de educação do AEG; 

 - os responsáveis dos diferentes setores educativos devem procurar incluir evidências e 

detalhes quantitativos nos relatórios de autoavaliação. 

 

CONCLUSÃO 

Da leitura do presente relatório, nos três domínios em estudo, Prestação do Serviço 

Educativo, Resultados e Capacidade de Auto-regulação, constata-se uma preocupação na 

manutenção de um nível elevado de qualidade e implementação de redobrados esforços e 

medidas na superação de constrangimentos em determinadas áreas. 
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No que concerne ao domínio Prestação do Serviço Educativo, a oferta de escola e as 

equipas de trabalho implementadas revelaram-se eficazes na minimização das dificuldades 

dos alunos, na promoção do sucesso e do desenvolvimento integral do aluno num contexto 

cada vez mais personificado, global e digital. A escola procurou multiplicar as oportunidades 

de participação em projetos internacionais como o evidenciam as candidaturas 

apresentadas e os diversos acolhimentos efetuados ao longo do ano a professores e alunos 

estrangeiros. O AEG está aberto à comunidade escolar e alargada, construindo pontes e 

estabelecendo parcerias que só podem beneficiar os seus elementos. 

Ao nível do domínio Resultados, mantém-se como pontos fortes a inexistência de abandono 

escolar e o facto das taxas de sucesso global, de sucesso pleno e de mérito se manterem 

altas. Comparativamente aos resultados nacionais, os resultados alcançados nas 

avaliações externas são superiores. É, ainda, de registar o trabalho de melhoramento que 

paulatinamente se pretende mais intencional, mais colaborativo, mais abrangente e mais 

objetivo no domínio da Capacidade de Auto-regulação seguindo orientações superiores. 
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Anexos 
 
Anexo 1 
Quadro síntese dos contactos Escola/Família/Escola efetuados ao longo do ano letivo 

 
Anexo 2 
O que a autoavaliação deve ser 2023-2024 (checklist do IGEC) 

A Inspeção-Geral da Educação e Ciência (IGEC) refere que a avaliação “surge como um 

instrumento para melhorar o ensino e a aprendizagem e os resultados dos alunos, e procura 

incentivar práticas de autoavaliação, promover uma ética profissional marcada pela 

responsabilidade, fomentar a participação social na vida da escola e oferecer um melhor 

conhecimento público do trabalho das escolas” 

Esta lista de parâmetros permitirá averiguar o grau de concretização e qualidade das 

finalidades alcançadas. 

 
Anexo 3 
Plano de Melhoria AEG 2022-2024: grelha padrão do plano de ação. 

Grelha desenhada com o intuito de uniformizar procedimentos e registos dos planos de 

ação a pôr em prática pelas diferentes estruturas do agrupamento. 
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